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3 E 5. PRINCIPAL

FAPERN DESTINA 
R$ 7 MILHÕES 
PARA PROJETOS 
DE PESQUISA

2. ÚLTIMAS

12. CIDADES

/ TETO /  ENQUANTO TRT DIVULGA NOVA LISTA DE PAGAMENTO, AGORA DO MÊS DE JULHO, DIEESE 
CRITICA “ARSENAL DE SUTILEZAS” QUE “INFLA A FOLHA” E ESTADO RECLAMA “DESPESA EXAGERADA” 

Na primeira etapa da liberação 
de recursos serão benefi ciados 
114 pesquisadores com R$ 2 
milhões via Pronem.

COM CINCO 
MESES DE 
MANDATO, NÃO 
HÁ MAIS TEMPO 
PARA CONCORRÊNCIA 
DO TRANSPORTE

4. RODA VIVA

15. ESPORTES 16. ESPORTES

ARENA 
MADRUGADA 
ADENTRO

POLÍCIA PRENDE 
DOIS RECORDISTAS 
DE CRIMES

HOJE É DIA DE 
FEIRA PARA OS  
EMPREENDEDORES

Eles têm 17 anos, mas já respondem 
a 34 processos, incluindo homicídio; 
e são o retrato das defi ciências no 
sistema socioeducativo juvenil.

Maior evento de empreendedorismo 
no RN começa hoje no Centro de 
Convenções, com divulgação de 
mapa de oportunidades em Natal.

11. CIDADES

9. ECONOMIA

UM DIA QUE ERA 
MELHOR TER 
FICADO EM CASA

10. CIDADES

ABC CONSEGUE EMPATE E 
FREIA AVANÇO DO GOIÁS, 
BENEFICIANDO O AMÉRICA

CIELO 
SALTA 
PARA O 
OURO 

 ▶ Obra ganha turno extra para acelerar serviços e concluir, até o fi nal do ano, 50% do novo estádio de Natal  ▶ Esperança de medalha em Londres, o nadador brasileiro Cesar Cielo disputa fi nal dos 100m livre hoje à tarde.

Em protesto contra o governo 
federal, manifestantes 
penalizam centenas de 
motoristas natalenses.
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Everton Dantas

O CONSELHO NACIONAL de Justiça 
(CNJ) aprovou ontem uma pro-
posta de resolução que exige a 
aplicação da Lei da Ficha Limpa 
para contratação de funcionários 
do Poder Judiciário. A regra vai im-
pedir o ingresso de servidores co-
missionados, ocupantes de fun-
ções de confi ança ou terceirizados 
que tenham sido condenados, em 
colegiado, por crimes listados pela 
Lei da Ficha Limpa.

Além das pessoas condena-

das, também serão impossibilita-
das de ocupar vagas comissiona-
das as que tiverem contas de car-
gos ou funções públicas rejeitadas 
por irregularidades, tenham o re-
gistro profi ssional cassado ou te-
nham sido demitidas de cargos 
públicos por justa causa. A resolu-
ção não é válida para concursados. 
Além da Justiça Federal, a norma 
será aplicada às justiças Eleitoral, 
Estadual, Militar e tribunais de 
conta. Segundo a resolução, as ve-

dações deixam de existir após cin-
co anos da extinção da pena. “O 
Conselho Nacional de Justiça nos 
limites de sua competência cons-
titucional, ao aprovar esta propos-
ta de Resolução dará o exemplo 

para uma nova era da administra-
ção da coisa pública no Brasil, va-
lorizando a impessoalidade, a pro-
bidade, a ética e a efi ciência”, disse 
o relator da proposta, conselheiro 
Bruno Dantas, no voto.

UMA MÃOZINHA 
PARA O AMÉRICA
/ SÉRIE B /  FORA DE CASA, ABC EMPATA COM O GOIÁS, QUE FAZ APENAS UM PONTO E 
DESACELERA NA BRIGA PELAS PRIMEIRAS POSIÇÕES DA TABELA, O QUE BENEFICIA O ALVIRRUBRO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O ABC NÃO conseguiu repetir a 
atuação do fi nal de semana pas-
sado quando passeou diante do 
Guaratinguetá no Frasqueirão, 
mas conquistou seu ponto mais 
suado nesta Série B 2012. Na base 
da raça, e da providência do ata-
cante Joélson, o alvinegro arran-
cou um empate do Goiás diante 
de um Serra Dourado lotado, che-
gou aos 17 pontos somados na 
tabela e ainda deu uma forcinha 
ao rival América, que viu o time 
esmeraldino - concorrente dire-
to na briga pelo acesso - frear em 
sua corrida pelas primeiras posi-
ções na tabela. 

Com novo destaque para o vo-
lante Guto, um leão no meio de 
campo do ABC, o time de Ademir 
Fonseca deu nos nervos dos tor-
cedores que assistiram ao jogo de 
ontem. Assumindo um propos-
ta de jogar nos contra-ataques, o 
Alvinegro mostrava difi culdades 
para trocar passes e construir jo-
gadas de maior perigo contra o 
time da casa.

Depois de segurar o 0 a 0 du-
rante todo o primeiro tempo, com 
direito a bola na trave na primei-
ra vez que o ABC conseguiu entrar 
na área do Goiás, o time abecedis-
ta saiu atrás do marcador após um 
erro infantil do volante Serginho. 

O jogador caiu após levar um dri-
ble dentro da área alvinegra e re-
solveu arrastar a bola com o braço 
para frear o ataque esmeraldino. O 
árbitro, claro, não gostou muito da 
ideia e marcou pênalti para o time 
da casa, cobrado e convertido pelo 
experiente atacante Iarley, que on-
tem comemorou seu jogo de nú-
mero 150 com a camisa do Goiás. 

Depois disso, jogando ao lado 
de um Serra Dourada tomado por 
mais de 16 mil torcedores goianos, 

o time da casa se infl amou ain-
da mais no jogo e bombardeou o 
ABC durante a sequência do se-
gundo tempo. 

A sorte alvinegra começou a 
mudar após as mudanças de Ade-
mir Fonseca. Primeiro ele colo-
cou o atacante Joélson em cam-
po na vaga do meia Raul e depois 
sacou Jérson para promover a en-
trada do também meia Fábio Ne-
ves. Antes mesmo que a entrada 
do jogador pudesse ser notada pe-

los cronistas, ele arrancou pela di-
reita, cruzou na área e contou com 
a ajuda do defensor esmeraldi-
no para a bola chegar até o opor-
tunista Joélson, que esticou a per-
na para mandar a bola contra a 
meta defendida pelo goleiro Har-
lei e marcar o gol de empate para 
o ABC, que agora volta a campo no 
próximo sábado (4) contra o Para-
ná no estádio Frasqueirão, em Na-
tal, em partida válida pela 15ª ro-
dada da Série B 2012.  

 ▶ Em jogo travado, empate contra o Goiás só saiu no segundo tempo

RANDES NUNES / FOLHAPRESS

DILMA DEFENDE 
“NOVA ETAPA” 
DO BLOCO

OBAMA ANUNCIA 
NOVAS SANÇÕES 
CONTRA O IRÃ 

ECONOMIA DO 
GOVERNO PARA 
PAGAMENTO DE 
DÍVIDA CAI PARA 
50% DA META

FAZENDA DIZ QUE 
MONTADORAS 
CUMPREM 
ACORDO

/ MERCOSUL /

/ DIPLOMACIA /

/ CONTAS /

/ VEÍCULOS /

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
defendeu que a integração da 
Venezuela ao Mercosul, selada 
ontem em Brasília, inicia 
numa “nova etapa” no bloco, 
que se transforma em potência 
alimentar e energética. Ela 
prometeu exibir “resultados 
concretos” na adaptação do 
país às regras do grupo até 
dezembro. 

O discurso de Dilma, 
momentos depois de acertar 
a compra de seis jatos 
Embraer pela Venezuela 
por US$ 270 milhões (R$ 
550,7 milhões), enfatizou 
as razões econômicas para 
a incorporação -criticada 
por acontecer à revelia do 
Paraguai, suspenso do bloco 
desde o impeachment de 
Fernando Lugo, em junho. 

Segundo o assessor 
internacional da Presidência, 
Marco Aurélio Garcia, a meta 
é encurtar de quatro anos para 
seis meses os passos para a 
plena adesão de Caracas, que 
vão desde mudanças tarifárias 
até padronização de 11 mil 
produtos e adoção de normas 
legais comuns do bloco. 

“Vamos ver se resolvemos 
com nos próximos seis meses. 
Até 1º de janeiro de 2013, 
queremos ter plenamente 
realizadas as metas de 
ingresso da Venezuela”, disse. 
A aposta é alta, e o próprio 
Itamaraty admite que há 
processos difíceis de serem 
acelerados em tão pouco 
tempo. 

O embaixador da 
Venezuela no Brasil, 
Maximilién Sánchez, diz que a 
Venezuela está comprometida 
com a aceleração e que o 
“processo não começa do 
zero”, já que vários pontos 
vinham sendo negociados 
desde 2009. 

A ECONOMIA DO setor público 
para o pagamento da sua 
dívida caiu quase 80% em 
junho ante o mesmo mês do 
ano anterior, sob o impacto 
da queda na arrecadação de 
impostos, e fechou o semestre 
pouco abaixo de 50% da meta 
estabelecida para o ano. Dados 
do Banco Central mostram 
que o superavit primário 
acumulado até junho foi de 
R$ 65,7 bilhões, ou 47% dos R$ 
139,8 bilhões estipulados para 
o ano. A última vez que o saldo 
fi scal do setor público fi cou 
abaixo de metade da meta no 
semestre foi em 2010, quando 
36% do objetivo foi cumprido 
até junho. 

Na ocasião, o governo só 
conseguiu cumprir a meta 
anual valendo-se de brechas 
na legislação que permitem 
descontar do saldo despesas 
com investimento. O secretário 
do Tesouro, Arno Augustin, 
disse ontem, contudo, que o 
governo mantem o objetivo 
de alcançar a meta cheia em 
2012. Segundo ele, os repasses 
de dividendos das estatais ao 
Tesouro estão sendo elevados 
para compensar o crescimento 
menor das receitas. A previsão 
agora é que eles somem R$ 26 
bilhões em 2012, R$ 3 bilhões 
a mais do que estava previsto 
inicialmente. Até junho, os 
dividendos somaram R$ 8 
bilhões. “[Estamos] mantendo 
meta cheia, com tranquilidade.” 
Em junho, o setor público fez 
um superavit primário de R$ 
2,8 bilhões, queda de 79%. O 
resultado equivale a 2,71% 
do PIB, o menor nível desde 
dezembro de 2010. 

O MINISTRO JOAQUIM Barbosa, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
autorizou que réus no processo do 
mensalão tenham acesso ao do-
cumento que o procurador-geral 
da República, Roberto Gurgel, en-
tregou na semana passada sinte-
tizando o posicionamento do Mi-
nistério Público a respeito da cul-
pabilidade de cada réu.

O acesso ao documento vinha 
sendo negado extraofi cialmente 
pelo procurador, e foi questionado 
pelos advogados Márcio Th omaz 
Bastos e José Carlos Dias, que de-
fendem os réus Kátia Rabello, José 
Roberto Salgado e Vinícius Sama-
rane. Eles entenderam que caso 
não pudessem ver o documento, 
haveria cerceamento de defesa.

No despacho, publicado on-
tem, Barbosa disse que “o me-
morial da acusação está disponí-
vel aos réus em meu gabinete, os 

quais podem extrair as cópias que 
desejarem”. Os advogados dos 38 
réus também entregaram memo-
riais aos ministros nos últimos 
dias destacando porque os clien-
tes devem ser absolvidos.

O memorial da PGR tem quase 
400 páginas e traz os trechos mais 
contundentes dos depoimentos 
dos réus e testemunhas, além de 
documentos juntados ao proces-
so que supostamente comprovam 

o esquema de corrupção instalado 
no primeiro mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Segundo resume 
Gurgel, o episódio do mensalão foi 
o “o mais atrevido e escandaloso 
esquema de corrupção e de desvio 
público fl agrado no Brasil”.

OPINIÃO
O governador de São Pau-

lo, Geraldo Alckmin (PSDB), afi r-
mou ontemk acreditar que o jul-
gamento do mensalão não terá in-
fl uência nas eleições municipais 
de outubro. 

“O mensalão não é uma ques-
tão eleitoral, é institucional. O 
Brasil precisa ter instituições for-
tes e essa é uma decisão que fala 
à cidadania, por isso a importân-
cia desse julgamento”, disse o go-
vernador. “A população separa as 
coisas, eleição municipal é ques-
tão local.” 

Réus acessam conclusões da acusação
/ MENSALÃO /

 ▶ Joaquim Barbosa, do STF, liberou acesso à tese fi nal de Roberto Gurgel 

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Conselho acredita que medida se tornará exemplo nacional 

REPRODUÇÃO

CNJ DETERMINA FICHA 
LIMPA PARA COMISSIONADOS

/ JUDICIÁRIO /

O PRESIDENTE DOS EUA, 
Barack Obama, anunciou 
ontem novas sanções contra 
o Irã. A manobra visa punir 
bancos e empresas do setor 
de energia para aumentar a 
pressão internacional sobre 
o programa nuclear do país. 
A decisão de Obama foi vista 
como resposta às críticas do 
candidato republicano, Mitt 
Romney, de que faltava fi bra à 
Casa Branca frente ao Irã. Os 
EUA acusam o país de tentar 
fabricar armas nucleares, 
mas Teerã alega ter ambições 
pacífi cas. 

Obama disse, em 
comunicado, que os EUA 
continuam comprometidos 
com uma solução diplomática 
para o impasse, mas estão 
determinados a aumentar a 
pressão. Se o governo iraniano 
mantiver seu desafi o, não deve 
haver dúvida de que os EUA e 
seus parceiros vão continuar 
a impor consequências 
crescentes, afi rmou. 

As novas sanções miram o 
lucro iraniano com o comércio 
de petróleo. Serão punidas as 
empresas americanas cujas 
subsidiárias negociem com 
o Irã e todos aqueles que 
comprem títulos da dívida 
pública do país. Às empresas 
negociadas em Bolsas de 
valores americanas será 
pedida a divulgação pública 
de negócios com o Irã e sua 
natureza. 

O GOVERNO AVALIA que o 
setor automotivo está 
cumprindo o compromisso 
de não promover demissões 
de trabalhadores e que, 
portanto, não seria 
necessário cumprir a 
ameaça feita recentemente 
de rever os incentivos dados 
à produção, principalmente 
a redução de tributos. 

Apesar disso, o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 
repetiu a declaração feita 
sempre que a redução do IPI 
(Imposto Sobre Produtos 
Industrializados) sobre 
algum produto está prestes 
a vencer: disse que não 
há planos para renovar o 
desconto para veículos, no 
fi nal de agosto. 

Tradicionalmente, 
o governo só anuncia 
a prorrogação de 
desonerações na véspera 
do vencimento, para evitar 
que consumidores adiem 
decisões de compras. 

A redução do IPI foi 
anunciada pelo governo 
em maio, como forma de 
impulsionar a indústria, 
que vinha em processo de 
desaceleração. 

Nos últimos dias, diante 
de informações de que a 
montadora GM poderia 
promover demissões, o 
governo chegou a ameaçar 
o setor com a suspensão 
antecipada. 
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Editor 

Viktor Vidal

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O SECRETÁRIO ESTADUAL de 
Planejamento e Finanças, Obery 
Rodrigues, classifi ca de “despesa 
exagerada” o gasto do estado 
com a folha do poder judiciário 
do RN - Tribunal de Justiça, 
Ministério Público e Tribunal 
de Contas. “É uma despesa 
exagerada sob todos os aspectos. 
E isso implicou no sacrifício da 
despesa de pessoal do executivo. 
O défi cit (por conta das folhas do 
MP, TJ e TCE) vai chegar a R$ 300 
milhões, o que deve representar 
um aumento de 15% em relação 
ao ano passado”, reclamou.

A opinião é 
compartilhadapelo supervisor 
técnico do Dieese, Melquisedec 
Moreira. Ele confi rma que o 
judiciário concentra os melhores 
salários seguido de longe pelo 
legislativo e, por último, o 
executivo. 

“Isso tem a ver porque 
essas categorias do judiciário 
infl am a folha com um arsenal 
de sutilezas para aumentar 
a remuneração fi nal. São 
vantagens, como URVs, funções 
especiais, comissões que são 
percebidas na remuneração e não 
computadas no teto razoável. Há 
grupos que têm duplex e triplex 
de teto. Ao longo do tempo foi 
tido como conquista porque 
virou lei”, comentou.  

As queixas do titular da 
Seplan vão principalmente na 
direção do TJ, dono de uma folha 
mensal superior a R$ 45 milhões. 
“Ano passado o TJ apresentou 
défi cit de R$ 98 milhões referente 
a sua dotação para pessoal. 
Alegaram mil e uma justifi cativas. 
A cada ano os repasses para os 
poderes, principalmente o TJ, 
tem avançado nas receitas do 
Estado. Esse ano, por exemplo, a 
proposta que o governo mandou 
foi alterada na Assembleia 
Legislativa. Transformaram um 
orçamento efetivo em irreal”, 
disse. 

Com o défi cit previsto de R$ 
300 mil para o custeio da folha, o 
governo já vem sendo obrigado 
a retirar de onde não deveria. 
Rodrigues não quis dizer quais 
setores estão sendo penalizados 
por conta do aumento dos 
salários de desembargadores, 
juízes, procuradores e 
promotores. Mas deixou claro 
que não é da saúde, da educação 
nem da segurança. 

“Nesses três setores não 
se mexe. O governo está 
pagando com o aumento da 
arrecadação e retirando de ações 
e programas de outras pastas 
que, neste momento, não são tão 
prioritários como o pagamento 
dos salários. Até porque temos 
que pagar, não dá para atrasar”, 
afi rmou.   

O peso da folha salarial do 
poder judiciário foi exposta após 
a lei de acesso à informação que 
tornou transparente o abismo 
existente entre os salários pagos 
à área jurídica e outras categorias 
essenciais para o Estado. 

Por ano, o Governo do Estado 
repassa quase R$ 1 bilhão para 
o Tribunal de Justiça, Tribunal 
de Contas e Ministério Público. 
A conta abrange a folha de 
pagamento, o custeio das 
instituições e os investimentos 
previstos nos orçamentos que 
cada um dos poderes envia 
anualmente para a governadoria. 

A folha, mensal, dessas três 
instituições juntas ultrapassou 
R$ 60 milhões em julho, o que 
signifi ca que, em média, este 
ano, somente com salários, 
gratifi cações e outros benefícios 
serão gastos R$ 744 milhões. 

É na carreira jurídica onde se 
concentraram os maiores salários 
divulgados semana passada. Dos 
50 principais rendimentos pagos 
no Rio Grande do Norte, 27 estão 
no Tribunal Regional do Trabalho 
da 21ª Região, custeado com 
verba federal. 

A maior folha entre os 
poderes pagos com recursos 
estaduais é a do Tribunal de 

Justiça. Em julho, somente 
com pessoal, foram gastos 
R$ 46.086.487,78, entre ativos 
e aposentados. O Ministério 
Público também dispensa uma 
boa quantia para custear os 
salários e benefícios embora 
comparada ao TJ a folha seja 
quase quatro vezes menor. A 
despesa total do MP somente 
com pessoal está avaliada em R$ 
12,7 milhões. Tanto o Ministério 
Público como o Tribunal de 
Justiça se agarram à brechas na 
legislação para fazer da exceção 
uma regra. 

A Parcela Antônoma de 
Equivalência (PAE), antigo 
auxílio-moradia pago aos 
deputados federais até 1992 e 
pago como vantagem eventual 
à magistratura, é exemplo dos 
‘plus’ que elevam os redimentos 
da carreira jurídica para além 
do teto constitucional, embora 
não conte no cálculo do limite 
máximo previsto por lei.

A desvalorização é uma 
queixa antiga dos médicos 
e professores. Eles reclmam 
que são raras as vantagens, 
benefícios conquistados 
fora do que é pago através 
dos salários. 

Um professor iniciante 
do município recebe R$ 
1.491,00 de salário bruto. 
No estado o valor é ainda 
menor: R$ 1.386,00. O 
único extra da categoria é 
o quinquênio, verba de 5% 
sobre o salário paga a cada 
cinco anos. 

A presidente 
do Sindicato dos 
Trabalhadores em 
Educação (Sinte), Fátima 
Cardoso, reclama da 
distribuição irregular para 
pagar todas as categorias. 
“Não há uma distribuição 
equitativa, quando 
vemos isso é que fi camos 
entendendo porque o 
magistério faz a greve e 
porque insiste tanto. Uma 
só pessoa da magistratura 
consegue ter o salário de 
quatro ou cinco pessoas. 
Às vezes chega a dez ou 
até mais. Partimos do 
pressuposto que a luta se 
faz necessária não só do 
ponto de vista de uma 
categoria isolada, mas de 
todas”, afi rma. 

Os médicos seguem na 
mesma linha, mas fazem 
a ressalva de que todas as 
categorias devem lutar para 
se valorizar. O presidente 
do Sindicato dos Médicos 
(Sinmed), Geraldo Ferreira, 
só discorda de que, para 
valorizar determinadas 
carreiras, o governo 
precise menosprezar 
outras. “Entendemos que 
toda profi ssão precisa 
ser valorizada. E é claro 
que as judiricas, com 
dedicação exclusiva, 
precisam ser valorizados. 
Mas você não pode 
ignorar outras. A saúde, 
a educação e a segurança 
são historicamente 
desprezadas pelo poder 
público”, diz.

Os médicos lutam hoje 
pela unifi cação do piso 
salarial em torno de R$ 19,6 
mil durante um expediente 
de 40 horas. Atualmente, o 
salário no estado equivale 
a quatro vezes menos ao 
valor reinvindicado. O 
médico iniciante recebe 
R$ 4,7 mil. No município, 
o valor é menor e chega a 
R$ 3 mil. A diferença é que 
há uma gratifi cação que 
dobra esse valor inicial para 
R$ 6 mil. “Historicamente 
é diferente. O judiciário 
tem um poder de presssão 
muito maior. Temos 
tentado mobilizações 
salariais. Cada trabalhador 
deve lutar por uma 
remuneração justa, mas 
devem estar no contexto 
das outras categorias. A 
disparidade da educação 
e da saúde em relação ao 
judiciário é muito grande”, 
comentou. 

FOLHAS 

Tribunal de Justiça
 ▶ Ativos: R$ 40.664.086,57
 ▶ Inativos: R$ 5.422.401,21
 ▶ Total: R$ 46.086.487,78

Ministério Público 
Promotor 

 ▶ Ativos: R$ 9.721.215,12  
 ▶ PAE: R$ 919.250 mil    
 ▶ Inativos: R$ 1.527.790,13 

milhão
 ▶ PAE: R$ 457.250 mil

   
Ex-membros do MP 

 ▶ PAE e diferença de entrância:  
R$ 87.250 mil 
    
Pensionista 

 ▶ R$ 15.500,00

 ▷ Total: R$ 12.728.255,25
      
TCE

 ▶ R$ 2.845.486,81
         
Defensoria Pública 

 ▶ R$ 833.318,76

PRIMO
/ RENDA /  SECRETÁRIO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO DIZ QUE 
ESTADO TEM “DESPESA EXAGERADA” COM A FOLHA DA ÁREA 
JURÍDICA; SUPERVISOR DO DIEESE FALA EM “ARSENAL DE SUTILEZAS” 
PARA AUMENTAR RENDIMENTOS

RICO

O supervisor técnico 
do Dieese, Melquisedec 
Moreira, lembra que outro 
fato importante tem sido 
a correção dos salários da 
magistratura muito acima 
da infl ação. Do outro lado, 
as categorias que formam 
o executivo brigam, greve 
após greve, mas geralmente 
acabam conquistando o 
mínimo. O resultado prático 
é o empobrecimento das 
carreiras do executivo, onde 
estão médicos, professores e 
policiais, representantes das 
três principais áreas cruciais 
de qualquer administração: 
saúde, educação e segurança. 

“Se pegar as maiores 

carreiras do poder executivo - 
Educação, Saúde e Segurança - 
você nota que são as que estão 
em contato com a populção 
mais carente. Eles têm os 
mais baixos salários porque 
sofrem um arrocho salarial 
muito forte de tal forma 
que isso criou distorções 
dentro do poder executivo 
na carreira. Dos anos 90 para 
cá o achatamento salarial foi 
evidente”, disse. 

O supervisor do Dieese 
estima que mais de 10 
mil funcionários públicos 
recebam, no Rio Grande do 
Norte, de salário-base, R$ 622, 
valor equivalente a um salário 
mínimo. As gratifi cações que 
surgem durante a carreira é 
que viram alento de melhoria, 
mas mesmo assim ainda fi cam 
longe da magistratura. Na hora 
da negociação a caneta que 
tem mais tinta é que resolve. 

 ▶ Obery: sacrifício 

da folha do 

executivo

 ▶ Melquisedec: 

folha infl ada com 

arsenal de sutilezas

CORREÇÃO 
ACIMA DA 
INFLAÇÃO

MÉDICOS E 
PROFESSORES 
RECLAMAM 
FALTA DE VALOR
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OLIMPÍADA DA CORRUPÇÃO
Consta que o grande estímu-

lo para a Rede Record entrar pe-
sado para conquistar o direito de 
transmissão das Olimpíadas de 
Londres veio do Governo Lula, 
com garantia de patrocínios de 
estatais. O objetivo era punir a 
Rede Globo. Agora, com a Record 
monopolizando os Jogos Olím-
picos, resta a Globo, a partir de 
amanhã, só um grande assunto: 
o julgamento do Mensalão. Tudo 
que o Governo do PT não queria.

Na telinha da Globo, come-
ça amanhã a Olimpíada da Cor-
rupção. O canal Globo News (TV 
por assinatura) transmitirá todo 
o julgamento ao vivo.

CAMPANHA DE ORDEM
A Campanha da OAB-RN co-

meça a tomar corpo. A diretoria 
da Associação dos Assessores Ju-
rídicos do Estado tomou posição 
e anunciou o seu apoio ao can-
didato da situação, Sérgio Freire, 
assim como do atual Presiden-
te, Paulo Eduardo para integrar 
o Conselho Federal. A campanha 
de Sérgio Freire anuncia, tam-
bém, o apoio recebido do profes-
sor Adilson Gurgel.

CORRIDA DA TOGA
A secreta-

ria da OAB-
-RN fechou, 
ontem, a lis-
ta de advo-
gados que se 
habilitaram 
a concorrer 
a um lugar na lista sêxtupla de 
onde sairá o futuro integrante do 
plenário do Tribunal de Justiça, 
no lugar assegurado ao chama-
do quinto constitucional. Vinte 
e um estão habilitados; três são 
mulheres. A lista sêxtupla será 
encaminhada ao Tribunal de Jus-
tiça que  a reduzirá para só três 
nomes, que serão encaminhados 
à governadora do Estado que vai 
escolher o nomeado.

A formação da lista sêxtupla 
sairá por voto direto dos mais de 
oito mil associados da OAB, no 
fi nal de setembro. Depois, o Tri-
bunal defi ne sua lista tríplice em 
trinta dias.

MUDANÇA NA EQUIPE
Publicada no Diário Ofi cial 

de ontem, a exoneração de Amé-
rico Mariz Maia do cargo de se-
cretário-adjunto do Desenvolvi-
mento Econômico. Auditor fi scal 
de carreira, Américo reassumirá 
o seu cargo efetivo. Como o subs-
tituto não foi nomeado, é possí-
vel que retorne ao posto.

ÚLTIMO 
ÔNIBUS

Faltando 
cinco meses 
exatos para 
o término do 
mandato da prefeita de Natal, ainda existe um assunto contradi-
tório que continua sendo colocado como possível.

É a realização da concorrência pública para a concessão do 
serviço de transporte coletivo de Natal; um assunto que vem se 
arrastando há mais de vinte anos, sem se chegar a um consenso.

Quem se der ao trabalho de examinar a situação do trans-
porte urbano de passageiros de Natal ao longo deste tempo, vai 
chegar a uma conclusão irrespondível: do time de empresários 
que opera o setor não existe, praticamente, ninguém que conse-
guiu manter sua empresa durante todo esse tempo.

Quando o assunto começou a ser discutido se falava na exis-
tência de um monopólio no setor de transportes, lá atrás, mas o 
tempo se encarregou de mostrar que a realidade era outra.

Outra constatação de quem quiser fazer um exame real da 
situação é de que, ao contrário da lenda criada, o negócio não 
era tão lucrativo como se dizia. Pois, se fosse do jeito que se co-
locava, certamente que ninguém iria passar para frente uma ati-
vidade tão lucrativa.

O pior nesse quadro foi o tensionamento entre o poder con-
cedente e os concessionários ao longo desse tempo.

Na implantação do sistema, nos anos 80, o clima era de 
parceria entre a Prefeitura e as empresas. Por coincidência era 
quando Natal fi gurava entre os melhores serviços oferecidos nas 
capitais brasileiras.

Mas a situação começou a mudar, e a piorar a qualidade do 
serviço, a partir do momento em que a Prefeitura e os empresá-
rios começaram a tomar posições antagônicas.

Em cada reajuste do preço da passagem se registrava um ver-
dadeiro cabo de guerra, simplesmente pela falta de um critério 
estabelecido. Sem regras claras, cada lado tentava se sobrepor, 
buscando novos caminhos. A Prefeitura adotando uma posição 
de não reajustar o preço das passagens, como se algum empre-
sário no mundo aceitasse subsidiar um serviço público.

A questão do transporte urbano deixou de ser técnica. Sur-
giram outros critérios. Estabeleceu-se um clima de confronto, 
com cada lado se armando para uma batalha.

Uma convivência que tornou-se tão difícil que terminou 
indo para a esfera do Judiciário, com permanente intervenção 
do Ministério Público. É este o cenário atual. Há mais de um ano 
que não se faz reajuste no preço da passagem, embora tenha ha-
vido reajuste nos salários pagos; o preço do combustível tenha 
aumentado, assim como os insumos da operação.

Será possível imaginar que, num quadro como este, exista 
um mínimo de credibilidade para atrair algum empresário para 
um negócio que chegou a um estágio desses?

Mesmo que houvesse, cinco meses é muito pouco tempo 
para se fazer um edital dessa complexidade; realizar o proces-
so licitório; fazer o julgamento das propostas e assinar os novos 
contratos. Na verdade este é um assunto para o próximo prefei-
to, que pode aproveitar a campanha eleitoral para colocar sua 
posição diante dessa questão.

 ▶ A Assembleia Legislativa retorna, 
hoje, a sua programação depois do 
recesso de meio de ano.

 ▶ Hoje é o Dia do Selo Postal Brasileiro.
 ▶ A quem interessar possa: começou o 

mês de agosto, de fatos importantes no 
calendário político brasileiro, do suicídio 
de Vargas à renúncia de Jânio Quadros.

 ▶ Jussier Ramalho, o palestrante, fala, 

hoje, no SESC para o pessoal que vai 
atuar na promoção Liquida Natal.

 ▶ O atual emirado de Guamaré (infl ado 
pela força do petróleo) completa, hoje, 50 
anos de sua emancipação política.

 ▶ A programação do 4º Encontro 
Nacional de Dança Contemporânea 
se desenvolve, hoje, na sede da Fiern: 
“Intervenção Urbana”.

 ▶ Hoje, na cidade de Assu, a Justiça 
Federal realizará um leilão de imóveis 
rurais e urbanos e veículos.

 ▶ Completa 70 anos no dia de hoje que 
era instalado, em Natal, o 16º Regimento 
de Infantaria.

 ▶ Tutty Vasques diz que frustrada 
a contratação de Riquelme, resta ao 
Flamengo contratar Jorginho, fi lho de 

Tufão, da novela Avenida Brasil.
 ▶ Hoje completa 21 anos que a cara de 

um norte-rio-grandense virava estampa 
de cédula de dinheiro: Luis da Câmara 
Cascudo, na cédula de 50 mil cruzeiros.

 ▶ Não ataca, não abusa /Não sufoca que 
eu deixo / Eu sou carioca e fecho / com 
Marcelo Freixo”. Do jingle que Caetano 
Veloso fez para o candidato do PSOL no Rio. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE CULTURA, ISAURA AMÉLIA ROSADO
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MUDANÇA NO BNB
Começa a movimentação, 

em setores do empresariado lo-
cal, pela manutenção de Valmir 
Marques no posto de superin-
tendente do Banco do Nordeste, 
cargo que ele está ocupando in-
terinamente desde a transferên-
cia para Fotaleza do sr. José Ma-
ria Vilar.

COMÉRCIO ESCUTA
A veneranda Associação Co-

mercial começa, hoje, a ouvir 
os candidatos a prefeito de Na-
tal, numa série de palestras para 
priorizar propostas para os seto-
res de Comércio e Serviços, além 
da situação do bairro da Ribei-
ra, sempre às quartas-feiras. Por 
sorteio, o primeiro a falar é o can-
didato Carlos Eduardo Alves. Na 
próxima semana, Robério Pauli-
no, do PSOL.

NOVA LOJA
No ano de seu jubileu, a Mi-

randa Computação chega, hoje, à 
Zona Norte de Natal, inauguran-
do uma loja de 133 metros qua-
drados, no primeiro andar do 
Norte Shopping, com a garantia 
de manutenção do mesmo mix 
das outras lojas da organização.

VOLTA POR CIMA
A jornalista Renata Lo Prate, 

que trocou o posto de colunista 
da Folha de São Paulo pela Globo 
News, começa a mostrar a que 
veio, numa série de especiais de-
dicadas ao Mensalão. Foi Renata 
quem assinou a reportagem da 
entrevista de Roberto Jeff erson, 
publicada na Folha, denuncian-
do o “Mensalão”, assim chamado 
pela primeira vez. Sete anos de-
pois é preciso ter uma memória 
do maior escândalo da política 
brasileira desde o impeachment 
de Fernando Collor. É o que ela 
está conseguindo fazer.

CAÇA-TALENTOS

A Escola de Música da UFRN 
abre, hoje, inscrições para o 
Curso de Violinista Mirim, com 
oferta de trinta vagas a serem 
preenchidas por meninos e me-
ninas entre 7 e 12 anos de idade. 
As inscrições podem ser feitas 
até sexta-feira, entre 8 e 13 hs. 
Por semestre será cobrada uma 
taxa de R$ 300,00.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ciência e tecnologia
É, mais do que válida, fundamental que seja levado a termo 

a anunciada disposição do governo em investir mais nas áre-
as de ciência e de tecnologia. Na realidade, as tentativas de in-
cluí-las entre aqueles setores estrategicamente voltados para a 
propulsão do desenvolvimento do estado nunca saiu do plano 
dos projetos, muito embora sejam inúmeras as possibilidades 
de negócios que podem advir desse segmento e ainda que se 
reconheçam algumas ações isoladas neste sentido.

O Rio Grande do Norte precisa, urgentemente, ultrapas-
sar o entendimento, tornado culturalmente comum, de que 
tanto ciência como tecnologia são mera e unicamente “bra-
ços” do setor educacional. 

De fato, são – e, como tal, precisam, sim, de muito investi-
mento, a fi m de que seja possível formar bons pesquisadores e 
cientistas. Isso só será possível se houver interesse em manter 
um bom e efi ciente quadro de professores e uma boa estrutura, 
inclusive com recursos. Disso, não resta dúvida. É necessário, no 
entanto, disseminar o entendimento de que uma área e outra 
podem, e devem, ser bem mais do que apêndices da educação.

O debate que precisa avançar – e aí está a importância da 
disposição demonstrada pelo governo, a partir do espaço que 
vem abrindo para o trabalho da Fapern – é o da adoção, na prá-
tica, de uma política de pesquisa que confl ua para a execução 
de projetos que possam, de fato, resultar na promoção do de-
senvolvimento do estado. 

Bem verdade que já há projetos sendo elaborados com essa 
premissa, em torno da qual, aliás, gravitam, em qualquer lugar 
do mundo, todas as iniciativas na área da ciência e da tecnolo-
gia.  Mas é preciso ampliá-las de modo a que se tornem práti-
cas comuns, naturais e corriqueiras.

Não é possível hoje pensar na sociedade que se deseja para 
o futuro divorciando-se essas duas áreas. No mundo atual, elas 
se completam. E mais do que isso, tornam-se obrigatórias para 
todo país que deseja ampliar a sua base econômica. 

Os especialistas têm insistido numa teoria, segundo a 
qual a sociedade deixou de pensar e agir de forma analógica 
para produzir e viver de forma digital. Todos os ramos do co-
nhecimento e todas as atividades sofrem hoje a interferên-
cia dessa realidade.

O conhecimento virou, como nunca, moeda de negócio 
no mundo moderno. Dentro de alguns anos, a diferença en-
tre a “disposição” de investir em ciência e tecnologia e a “de-
cisão” de investir poderá ser vista nos levantamentos dos ín-
dices de crescimento. O RN precisa decidir-se pela ideia de 
apostar fi rme nessas áreas. 

Editorial

Vitamina de frutas
No mês passado, um golpe de sorte do destino e uma pita-

da de ousadia da governadora Rosalba Ciarlini garantiram ao 
Rio Grande do Norte a atração do terceiro maior grupo do país 
na área de processamento de frutas.

A General Brands, dona da marca Camp de sucos prontos e 
outros derivados de frutas, fi rmou protocolo de intenções para 
instalar uma fábrica em Mossoró que começará suas ativida-
des já com capacidade de produção de 72 mil toneladas/ano.

O RN tem uma das melhores condições para produção 
de frutas com irrigação, mas o que defi niu a escolha do esta-
do não foi esse fator. O grupo negociava também com a Bahia, 
Sergipe e Alagoas. Já estava quase defi nida a instalação da fá-
brica no município alagoano de Rio Largo.

A escolha acabou recaindo sobre Mossoró porque no mu-
nicípio funciona a ICP Fazenda Maísa, que já fornecia polpa 
de frutas para a GB. A amizade entre os proprietários das duas  
empresas acabou gerando uma sociedade, para sorte do RN.

Segundo o presidente da GB, outro fator decisivo para a 
vinda ao RN foi uma visita que a governadora potiguar fez à 
sede do grupo, em Guarulhos (SP).

Lá, Rosalba prometeu adotar políticas de incentivo à pro-
dução de frutas na região, ampliando os sistemas de irrigação e 
fornecendo assistência técnica aos pequenos produtores, prin-
cipalmente os instalados em assentamentos.

Ao justifi car a importância dessa decisão do governo po-
tiguar, o diretor da GB deu uma informação espantosa: hoje, 
70% das frutas processadas na fábrica de polpas da ICP vêm  
de outros estados.

Isso é incrível. Ceará, Pernambuco, Paraíba e Piauí forne-
cem mais que o dobro do que o RN para a fábrica de Mossoró.

Mudar essa realidade é fundamental para transformar 
a fruticultura irrigada numa verdadeira e permanente força 
econômica do RN. 

Um estado com mais de um milhão de hectares de terras 
irrigáveis e um índice de insolação anual de 300 dias, tem obri-
gação de ser uma potência em matéria de agroindústria frutí-
cola. Não é, até hoje, por descaso.

A GB vai investir R$ 30 milhões na fábrica de Mossoró 
porque está de olho nos 75 milhões de consumidores das Re-
giões Norte e Nordeste, atualmente abastecidos com produ-
tos vindos do Sudeste.

Além disso, com dois portos próximos (Pecém e Natal) os 
produtores potiguares estão a seis dias de navio dos Estados 
Unidos e a oito da Europa. No caso de produtos com maior va-
lor agregado, o aeroporto de São Gonçalo estará à disposição. 

Só falta vontade.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo

Nossa intenção é 
tornar o Agosto Alegria 
uma referência para o 
Brasil inteiro, buscando 
alcançar a repercussão 
que o Mossoró Cidade 
Junina já teve”.
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Queda d’água
Com a saída de Márcio Th omaz Bastos da defesa de Car-

linhos Cachoeira, voltou a ganhar corpo a possibilidade de o 
empresário acusado de contravenção negociar delação pre-
miada para deixar a prisão, já que as tentativas de libertá-lo 
fracassaram. O acordo com o Ministério Público é defendido 
por antigos advogados de Cachoeira, como Jeová Borges Jú-
nior. A hipótese causa apreensão entre políticos de todos os 
partidos e promete tumultuar o reinício das atividades da CPI.

SANTO DE CASA 
Dias antes de deixar a defesa 
de Cachoeira, causa que abra-
çou em meio às tratativas da 
delação, Th omaz Bastos argu-
mentava que, diante das suces-
sivas derrotas na Justiça, ain-
da apareceria alguém propon-
do um “milagre” para tirar seu 
cliente da prisão. 

MARCO DIVISÓRIO 
Quando advogou para Cacho-
eira o ex-ministro teve 11 habe-
as corpus negados. E passou a 
acumular reveses em especial 
depois de divulgadas as denún-
cias de ameaças atribuídas ao 
grupo do empresário a juízes e 
procuradores. 

ANIMAÇÃO 
Ministros do STF decidirão 
hoje se acatam pedido dos ad-
vogados de Duda Mendonça 
e Zilmar Fernandes para exi-
bições em PowerPoint. O qua-
dro preparado pelos advoga-
dos diferencia o caso da só-
cia de Duda dos demais réus 
que sacaram dinheiro no Ban-
co Rural. 

PRELEÇÃO 
À espera do julgamento, José 
Dirceu procurou preparar sua 
família para a possibilidade de 
condenação. Disse que qual-
quer resultado é esperado e 
pediu serenidade à mãe e aos 
fi lhos. 

MULTIMÍDIA 
O PSDB-SP coleta depoimen-
tos em vídeo e áudio de depu-
tados sobre o mensalão para 
exibição em seu site a partir de 
amanhã. 

TRÍPLICE COROA 
Com a anunciada aposentado-
ria do decano Celso de Mello 
logo após o mensalão, serão 
três as vagas a serem preenchi-
das por Dilma Rousseff  no STF 
este ano. Uma delas é tida como 
certa para o advogado-geral da 
União, Luís Inácio Adams. 

TROCA DA GUARDA 
Para o lugar de Adams na AGU 

deve ir o atual subchefe de As-
suntos Jurídicos da Casa Civil, 
Beto Vasconcelos, 34 anos, que 
trabalhou com Dilma na pasta 
no governo Lula. 

APERTEM... 
Geraldo Alckmin será obriga-
do a promover corte de R$ 1,7 
bilhão em gastos para fechar o 
ano no azul. Com a crise eco-
nômica, o Estado projeta per-
der receita de R$ 800 milhões 
até dezembro. O governo pau-
lista detectou ainda defi cit de 
R$ 900 milhões na saúde. 

... OS CINTOS 
O rombo é provocado por três 
motivos: despesas de custeio 
superiores ao teto do SUS, au-
mento na oferta de serviços e 
reajustes salariais de médicos 
e servidores. Com a arrecada-
ção em baixa, o governador já 
discute com os secretários re-
manejamento de verbas. 

BLINDAGEM 
A única pasta poupada será 
a Segurança Pública. Pressio-
nado pelas estatísticas de cri-
minalidade, Alckmin assegu-
ra que recursos previstos no 
Orçamento estarão disponí-
veis integralmente para inves-
timentos em aparelhamento 
da polícia. 

GOGÓ 
Convidado para falar de seu 
Renda Básica de Cidadania 
em Curaçao, semana passada, 
Eduardo Suplicy (PT-SP) fez 
longo discurso e passou ho-
ras tirando dúvidas do públi-
co. Resultado: voltou ao Brasíl 
sem voz. Quando se recuperar, 
promete insistir para que can-
didatos em SP abracem sua 
tese. 

EM CADEIA 
Os ministros Alexandre Pa-
dilha (Saúde) e Tereza Cam-
pello (Desenvolvimento So-
cial) inauguram hoje a versão 
em vídeo de “A Voz do Brasil”. 
O polêmico programa ofi cial 
de rádio passa a ser veiculado 
com imagens no site da EBC.

Já que o ministro do Trabalho, do 
governo do Partido dos Trabalhadores, 
não trabalha, o colega dos Transportes 

fala com os grevistas.

DO SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB-SP), sobre Paulo Passos 
(Transportes) assumir as negociações para por fi m ao bloqueio dos 

caminhoneiros na Dutra.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
OVERBOOKING 

O presidente da Embraer, Frederico Curado, conversava 
ontem com jornalistas no Planalto após assinar acordo para a 
venda de seis jatos da empresa ao governo da Venezuela, com 
a presença de Hugo Chávez. Ante o iminente atraso no embar-
que de autoridades, o vice-presidente da companhia, Jackson 
Schneider, avisou: 

- Presidente, o senhor vai perder o voo! 
Repórteres brincaram com a inusitada hipótese de o exe-

cutivo de empresa aérea perder o avião. Curado disse: 
- Vejam só: costumo dizer que a aviação é a maneira mais 

rápida de você chegar atrasado!

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 21ª Região divulgou os 
salários dos servidores referen-
te ao mês de julho. Comparada 
à polêmica relação do mês ante-
rior, houve uma grande redução. 

Ainda assim, os rendimen-
tos brutos de quatro servido-
res, aparecem acima do limi-
te constitucional de R$ 26,7 mil, 
valor equivalente ao salários mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal. 

O caso de maior repercussão 
foi o da desembargadora fede-
ral Maria do Perpétuo Socorro 
Wanderley de Castro. Em junho, 
a magistrada teve rendimen-
tos de R$ 179.887,06. Na folha 
de julho, o rendimento bruto 
de Perpétuo Socorro foi de R$ 
35.729,77, ou seja, ainda acima 
do limite previsto pela Consti-
tuição Federal. Desse montante, 
R$ 8.039,21 foi publicado através 
da rubrica indenizações. Como 
subsídio (equivalente ao salário), 
a desembargadora recebeu R$ 
24.117,62. 

Além dela, a analista judici-
ário Maria Mariluce Beserra (R$ 
26.889,44), o técnico judiciário 
Kolberg Luna Freire Lima (R$ 
27.729,77) e o juiz do trabalho 
substituto George Falcão Coelho 
Paiva (R$ 31.648,12) também ti-
veram os rendimentos acima do 
teto constitucional. 

Os demais servidores rece-
beram abaixo do limite previsto 
em lei. A maioria dos extras ad-

vem de indenizações e gratifi ca-
ções, muitas conquistadas atra-
vés de decisão judicial. 

Semana passada, em nota 
ofi cial, o Tribunal Regional do 
Trabalho atribuiu os altos va-
lores divulgados na folha de 
junho ao pagamento da Par-
cela Autônoma de Equivalên-
cia (PAE), antigo auxílio-mora-
dia pagos até 1992 aos deputa-
dos federais que a magistratura 
conseguiu na Justiça. “Diferen-
temente do que ocorre com ou-
tros Tribunais, em que o paga-

mento da PAE (Parcela Autôno-
ma de Equivalência) vem sendo 
realizado mês a mês, nos Tribu-
nais do Trabalho, a referida ver-
ba está sendo paga aos magis-
trados em quatro parcelas anu-
ais (2010, 2011, 2012 e 2013) 
essa forma de pagamento anu-
al foi acordada entre o Conse-
lho Superior da Justiça do Tra-
balho e o Ministério de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão e 
a Parcela encontra-se incluída, 
juntamente com outros valo-
res, na coluna Vantagens Even-

tuais do detalhamento da Fo-
lha de Pagamento de Pessoal do 
mês de junho, publicada”, afi r-
mou o comunicado.    

 ▶ TRT incluiu pagamentos da Parcela Autônoma de Equivalência na folha de junho
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SEM PAE, FOLHA DO 
TRT REDUZ EM JULHO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O EX-PREFEITO CARLOS Eduardo 
ganhou mais um round na bata-
lha para seguir candidato à pre-
feito de Natal. A juíza convocada 
Welma Menezes, que substitui o 
desembargador Vivaldo Pinhei-
ro no Tribunal de Justiça, negou 
o pedido do município de Natal 
e manteve a decisão do juiz da 3ª 
Vara da Fazenda Pública, Geral-
do Mota, suspendendo o efeito 
do decreto que rejeitou as con-
tas dele pela Câmara Municipal.

Segundo Mota, em decisão 
de junho, a CMN poderia até 
não concordar com o parecer do 
TCE, que aprovou as contas com 
ressalvas, mas não deveriam 
desconsiderá-lo. “Entendo que, 
no caso, a Câmara Municipal 
pode não concordar com o exa-
me feito pelo Tribunal de Contas, 
reprovando o que foi objeto de 
aprovação e vice-versa, mas não 
pode dispensar o parecer pré-
vio e específi co a respeito do que 
está decidindo, conforme deter-
minado no texto constitucional, 

porque, assim agindo, viola o de-
vido processo legal”, escreveu o 
magistrado na sentença. 

A juíza convocada justifi cou 
o indeferimento do pedido ale-
gando que o argumento de que 
a decisão de Geraldo Mota impe-
dia o legislativo de fi scalizar não 
se sustenta. “O argumento é in-
sustentável, pois não há que se 

falar que a decisão que rejeitou 
as contas do agravado deixa de 
surtir efeitos práticos se eventu-
almente for julgada improceden-
te a demanda, posto que a Justi-
ça Eleitoral poderá, futuramente, 
através dos recursos adequados, 
com fundamento na possível re-
jeição das contas, até vir a cas-
sar o diploma do agravado. Sen-

do assim, é patente a ausência de 
periculum in mora a autorizar a 
concessão de efeito suspensivo à 
decisão”, escreveu a magistrada. 

Alvo do processo, o ex-prefei-
to Carlos Eduardo comemorou a 
decisão e voltou a criticar os ve-
readores e a adminitração atual. 
“Sempre confi ei que a justiça ia 
me reparar nesse dano. Eu con-
tinuei tranquilo. Sou candidato 
e vou lutar para ganhar e vamos 
governar Natal. Por outro lado 
toda cidade sabe que isso foi 
puro casuísmo da Câmara Mu-
nicipal de Natal, veja que essas 
contas estavam lá desde 2009. 
Passou 2009 e nao votaram, pas-
sou 2010 e não votaram, passou 
2011 e não votaram. Como os ve-
readores e os outros partidos vi-
ram que eu liderava as 25 primei-
ras pesquisas para prefeito resol-
veram tentar me tirar do páreo. 
Os vereadores são sócios desse 
caos que a cidade vive hoje. Va-
mos ganhar e administrar Natal”, 
afi rmou.  

 ▶ Carlos Eduardo fala em causuísmo da Câmara
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Juíza nega pedido do município 
contra Carlos Eduardo

/ CONTAS /

Depois do Tribunal de Jus-
tiça e do Tribunal Regional do 
Trabalho da 21ª Região, o Mi-
nistério Público também divul-
gou nota ofi cial alegando que a 
folha de pagamento dos servi-
dores de julho não extrapolou o 
teto constitucional. 

Na lista de pessoal divulga-
da sexta-feira passada pela ins-
tituição, 116 servidores da ati-
va, entre promotores e procura-
dores de Justiça, receberam ren-
dimentos superiores a R$ 26,7 

mil, valor equivalente ao salá-
rio de um ministro do Supre-
mo Tribunal Federal e que cor-
responde ao teto previsto em 
lei. No comunicado ofi cial, assi-
nado pela procuradora geral de 
Justiça Adjunta, Maria Auxilia-
dora de Souza Alcântara, o MP 
justifi cou os altos salários expli-
cando que os rendimentos de al-
guns servidores incluíam vanta-
gens extras como a Parcela Au-
tônoma de Equivalência (PAE), 
antigo auxílio-moradia pago 

a deputados federais até 1992, 
além de valores relativos à terço 
de férias e auxílio-alimentação. 
São verbas que, segundo a pró-
pria nota, não podem ser con-
tabilizados para efeito de teto 
constitucional. 

“O MPRN paga mensalmen-
te a alguns de seus integrantes, 
com amparo legal e com base 
em decisões de Órgãos Superio-
res judiciais e administrativos, a 
verba denominada PAE (Parce-
la Autônoma de Equivalência), 
relativa a valores atrasados que 
legalmente não podem ser con-
tabilizados para efeito do teto 
constitucional”, disse.     

A procuradora geral adjun-
to explicou ainda que não exis-

te auxiliar de limpeza receben-
do por mês acima de R$ 6 mil ou 
motorista com salário bruto su-
perior a R$ 7 mil, como foi publi-
cado na imprensa. “O que exis-
tem são situações de servidores 
em fi nal de carreira que tiveram 
seus vencimentos básicos (valor 
inicial de R$ 1.620,04 e valor fi -
nal de R$ 3.881,16) acrescidos de 
gratifi cações incorporadas ao 
longo dos anos e, excepcional-
mente, do valor referente ao re-
troativo do auxílio-alimentação 
o qual será pago em duas par-
celas, uma já incluída no con-
tracheque deste mês de julho e 
a outra a ser incluída no paga-
mento do mês de agosto”, diz o 
comunicado.

MP NEGA QUE EXTRAPOLA 
TETO CONSTITUCIONAL 

MAIS NO TABLET

 Veja a lista 
completa com a folha 
salarial de julho do 
TRT na versão iPad 
do NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Um adeus a menos
O texto de Everton Dantas, “Um adeus a 
menos”, é mais uma peça para se ler e se 
meditar sobre o assunto violência. Uma menina 
de apenas doze anos é abusada e morta. 
Everton narra o fato de uma forma diferente, 
criativa, emocionante. Fiquei matutando o que 
eu faria se fosse parente dessa garota. Não 
encontrei outra solução a não ser aquilo que 
já estou cansado de repetir: “Se a árvore não 
dá bons frutos, corte e ponha ao fogo”. Nos 
Estados Unidos, esse bandido iria pegar a pena 
de morte. Aqui, passará no máximo seis anos 
preso e depois votará para a rua para abusar de 
outra mulher de qualquer idade.  Ou se mudam 
as leis ou isso nunca terá fi m. Será que se 
fosse a fi lha de um deputado, de um senador 
ou de um ministro do STF, o nosso Código Penal 
continuaria essa esculhambação de hoje?  
Convido os leitores a meditar sobre a frase 
de Platão grafada 340 anos antes de Cristo: 
“O preço a pagar pela tua não participação na 
política é seres governado por quem é inferior”.
P.S. Zé das Cuias me perguntou se era verdade 
o que o NOVO JORNAL publicou sobre uma 
ação que o MP queria executar (não sei se o 
termo é esse) contra a delegada que prendeu os 
sequestradores de Popó. Se for verdade, disse 
Zé, o que o MP faria se um fi lho de um promotor 
fosse sequestrado?

Geraldo Batista
Por e-mail

Um adeus a menos 2
Fiquei emocionado com o artigo do jornalista 
@evertondantas no @NovoJornalRN sobre o 
assassinato da menina em Tibau:

Saulo Vale, @SauloVale 
Pelo Twitter

Artigo
Caro Marcos Bezerra: Rapaz, como lembrei-me 
do Parque Lima e de sua “difusora” saindo som 
daquele megafone. Parabéns pelo artigo. Você me 
fez viajar no tempo, quando me vi segurando um 
rolete de cana de açucar  (uma das guloseimas 
dessa época) e subindo e descendo em cima 
daqueles cavalinhos (que não existem mais como 
os do Parque Lima), ouvia rapazes dedicando 
músicas às suas amadas. Bons tempos aqueles. 
Parabéns.

Hebert Ezequiel
Por e-mail

Vilar
A nomeação de José Mara Vilar para uma das 
superintendências do BNB no Ceará é uma 
noticia que honra sobremaneira o RN. Homem 
probo e gentil, jamais teve o seu nome envolvido 
em ações suspeitas, fez-se querido e respeitado 
por todos que o conhecem. Meus parabéns.

Franklin Jorge
Por e-mail

Artista
A todos que fazem o @novojornalrn o meu muito 
obrigado pela matéria comigo, de alta qualidade 
e com requinte peculiar do #Novo. #Obrigado

Pedro Luccas, @PedroLuccas
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Barão
Capa muito massa do @NovoJornalRN 
com @Markesofi cial e @JussierFormiga 
valeu pela força galera!! 

Renan Barão, @RenanBaraoUFC
Pelo Twitter

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Político não quer justiça; quer vitória Registros

Debates
Os candidatos à sucessão 

da jornalista e artista Micarla de 
Souza na prefeitura de Natal se 
enfrentarão esta semana em três 
noites sucessivas, a de 2, na Band, 
a de 3, na Universitária, e a de 4 de 
agosto na InterTVCabugí, abrindo a 
temporada de debates na presente 
campanha eleitoral. 

Cuspiu onde vai comer 
Críticos da campanha eleitoral 

em curso na capital potiguar chiaram 
nesta segunda-feira, 30, ontem, 
contra o desmentido que o deputado 
estadual Hermano Morais (PMDB) 
divulgou quanto ao apoio que sua 
candidatura à prefeitura estaria 
recebendo da prefeita, jornalista e 
artista Micarla de Souza. Dizem que 
ele se precipitou, pois daqui a algum 
tempo terá que receber a rejeitada 
de Natal em seu palanque, onde já se 
destacam expoentes do micarlismo.

Doadores
A justiça eleitoral pode e precisa 

adotar, com a maior urgência possível, 
uma providência que as congêneres 
de outras unidades federativas 
impuseram a candidatos, partidos e 
coligações de suas jurisdições nos 
preparativos para a campanha que se 
inicia rumo à escolha dos próximos 
prefeitos, vice-prefeitos e vereadores. 
Trata-se de uma interpretação 

avançada da recentíssima lei de 
acesso à informação, para obrigá-los 
a divulgar quem são os doadores das 
respectivas campanhas.

Plenários
É nesta quarta-feira, 1º, hoje, que, 

marcando o início de agosto – olhe lá! 
-, as casas parlamentares de todo o 
Brasil reabrirão seus plenários depois 
do recesso do meio do ano.  

Agosto
Não é demais lembrar. Hoje 

começa agosto, para muitos o mês 
do desgosto. 

Meio é a mensagem 
Segundo leitores eleitores de 

Jardim do Seridó, sua cidade, onde 
dizem mais haver mais campanha 
eleitoral este ano do que em qualquer 
outra do Rio Grande do Norte, o meio 
virou mensagem. As grandes atrações 
de um lado e de outro são os trio 
elétricos de grandes grupos musicais 
de renome no país. No último fi m de 
semana, por exemplo, foi o do cantor 
Capilé, sem que este e seus músicos 
emitissem um ái, porque a legislação 
eleitoral o proíbe. 

Sem vender 
Segundo a Agência Nacional 

de Telecomunicações (Anatel), não 
tem fundamento a informação que 
funcionários da Tim espalharam no 
fi m de semana segundo a qual a 
operadora voltaria a vender linhas 

nesta quarta-feira, 1º, hoje. Como este 
colunista salientou anteontem, através 
da internet, não houve ainda tempo 
físico e qualquer demonstração, por 
parte da Tim, de estar procurando 
melhorar o atendimento aos 
sofredores que já possuem celulares 
com o ship da marca.  

Ninguém assume 
A cassação do mandato do 

vereador Flávio Tácito pelo Tribunal 
Regional Eleitoral criou neste início 
de semana em sua cidade, Mossoró, 
uma grande interrogação: se seu 
antigo partido, o PSL, não tem 
nenhum suplente, quem assumirá 
a sua cadeira? Na cidade há quem 
diga que ele terminará fi cando na 
cadeira para impedir a vacância 
absoluta. Flávio perdeu o mandato 
porque não conseguiu mostrar justa 
causa para sua migração, em 2.011, 
para o Dem, partido pelo qual vinha 
tentando se reeleger. 

Medicina 
Uma equipe do ministério da 

Educação esteve na última segunda-
feira, 30, anteontem, em Caicó, na 
companhia do pró-reitor adjunto de 
Graduação da Universidade Federal 
(UFRN), professor Abelardo Adelino 
Dantas de Medeiros, examinando 
a estrutura de local de saúde que 
tende a ser mobilizada em função da 
instalação ali do curso de medicina 
que a instituição pretende oferecer 
no Seridó. 

A aproximação desta quinta-feira, 2, amanhã, 
está fazendo com que em muitas partes do Brasil 
o interesse pela realização de justiça empolgue 
mais do que as olimpíadas em curso em Londres 
e os estresses das duas telenovelas de mais 
sucesso no momento no país. Muitos brasileiros 
estão volvendo os olhos e ouvidos para o início do 
que promete ser o maior julgamento de corruptos 
já promovido neste país. 

Trata-se da apreciação, pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), do escândalo de compra de 
parlamentares e partidos inteiros para reforçarem 
a base de apoio ao então presidente Lula da Silva 
no Congresso Nacional, o chamado “Escândalo 
do Mensalão”. Com 39 réus, entre os quais o 
advogado, ex-deputado e ex-ministro José Dirceu, 
a ação penal 470 nem deveria ser apreciada pela 
suprema corte nacional, não existisse no Brasil 
uma aberração jurídica que concede foro especial 
a detentores do poder público. 

Enquanto os magistrados se prepararam 
para o julgamento e o STF dá mostras de que 
pretende examinar as acusações e ponderações 
apenas juridicamente, o país assiste à tentativa 
de politização do episódio pelos políticos. Na 
semana passada, esta coluna salientou este jogo 
de pressões, lembrando que a justiça precisa 
não sofrer pressões para decidir. À última hora, 
porém, o jogo da politização chegou a extremos, 
como a obtenção, pelos advogados dos réus, 
de uma decisão em que o Tribunal de Contas 
da União praticamente inocenta todos eles ao 
considerar correta, lícita e legal uma ligação mais 
do que espúria entre os mensaleiros e órgãos 
governamentais que está na raiz das acusações. 
Tentaram outra manobra junto ao Tribunal 

Superior Eleitoral, mas a presidente da corte, 
ministra Carmem Lúcia, a rechaçou dizendo que 
esta não interfere no que o STF tem que julgar.

Na grande maioria ligados ao PT, os réus 
querem evitar que seu julgamento chegue ao 
público, a despeito de a TV Justiça ter obrigação 
de mostrá-lo, e queriam que ele fosse adiado para 
não afetar as eleições. É possível que daqui para 
quinta-feira tentem uma manobra inovadora 
neste sentido. 

Por outro lado, adversários do PT querem ver 
o sangue da legenda, e não se justiçamento com 
base na lei. Alguns propõem o mesmo que os 
réus, a despeito de discursarem a necessidade de 
justiça no episódio como se ele tenha condições 
de romper a história da convivência nefasta do 
brasileiro com a corrupção. É o caso do principal 
orador situado nas hostes contrárias a Lula, 
o também ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso. Em pronunciamento feito anteontem, 
ele disse que o STF deve ouvir a opinião pública 
neste julgamento. Fez o mesmo que José Dirceu 
pedir e propor, em congresso de estudantes 
pedetistas, há poucos meses, em Fortaleza, que 
o Brasil reedite no caso os “caras pintadas “ que 
em 1.991 foram às ruas e contribuíram para o 
“impeachment” do então presidente Fernando 
Collor de Melo. 

Impeachment é decisão política, tomada 
por congressistas. O povo na rua pode encorajar 
parlamentares num ou noutro sentido.

Julgamento pela justiça é outra coisa, e tem 
regras muito próprias. O que o STF tem que ouvir 
é a verdade dos autos, atendo-se apenas a ela e 
aos princípios do direito e da moral que o Brasil 
precisa respeitar.  

A vez do mensalão
É visível a tripolaridade em que se divide, hoje, a sociedade 

brasileira diante da corrupção.
Aparentemente, todo mundo é contra. Todo mundo a condena.
Mas, na realidade, nem todos - como fi ca claro na discussão do mo-

mento em torno do julgamento pelo STF do processo do “mensalão”.
Uma parte dos que se declaram contra a corrupção e pedem, 
com ênfase apaixonada, cadeia para os corruptos, considera com 
a mais absoluta convicção que o “mensalão” simplesmente não 
existiu. Foi uma invenção de Roberto Jeff erson – dizem.

Ou seja: Para esses, os denunciados estão sendo alvo de um 
processo eminentemente político. Baluartes da moralidade, mere-
ceriam, isto sim, estar nos altares do PT, nunca no banco dos réus.

Outra parcela da população não tem dúvida: Tenham ou não 
argumentos de defesa, todos os denunciados são culpados. E por 
uma razão muito simples: São culpados por que são do “outro 
lado”. Provas eventualmente levantadas (ou não) comprovando 
(ou não) as falcatruas denunciadas, são meros detalhes.

Por fi m, existe ainda uma terceira parcela, do meu pon-
to de vista, mais realista, que evita prejulgamento e alimen-
ta a expectativa de que, no fi m, justiça seja feita – que culpados 
não sejam inocentados; e que inocentes não sejam condenados.
Afi nal, o fi m da impunidade passa por uma atitu-
de de consciência ética; jamais pela condenação de me-
ros bodes expiatórios, de preferência do partido adversário.
A sociedade em que vivemos não tem nada de santa. Não pode, 
porém, fugir do desafi o da própria sobrevivência. E a sobrevivên-
cia da sociedade passa pelo respeito ao pluralismo e à diversidade 
mas, também, pela intolerância com a corrupção, não apenas dos 
outros, mas esteja aonde estiver.

Independente do número de correntes mobilizadas pelo julga-
mento do mensalão, o certo é que, este é um momento essencial-
mente tenso do tênue sistema democrático brasileiro.

Cada um de nós tem o direito de optar por uma das correntes 
existentes. Mas, não pode esquecer de que tem deveres e respon-
sabilidades nessa virada de página da nossa história. 

Só tapar o nariz e fi car apontando o outro lado é muito pouco 
e não leva a lugar nenhum.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O ESCRITÓRIO DO ex-ministro Már-
cio Th omaz Bastos deixou ofi cial-
mente ontem a defesa do empre-
sário Carlos Augusto Ramos, o 
Carlinhos Cachoeira. A saída será 
protocolada no processo, sem pro-
nunciamento formal. A detenção 
de Andressa Mendonça, mulher de 
Cachoeira, foi o estopim. Mas a cri-
se já se alongava durante semanas. 

Th omaz Bastos já estava fora 
do caso há duas semanas. Recen-
temente uma advogada de seu es-
critório, Dora Cavalcanti, foi agre-
dida verbalmente por Cachoei-
ra. Segundo advogados da equi-
pe, não há previsão de pagamento 
por ressarcimento ao réu. 

O empresário é acusado de en-
volvimento em um esquema de 
jogos ilegais e está preso desde fe-
vereiro deste ano. Anteontem, a 
noiva do empresário, Andressa 
Mendonça, foi detida sob suspeita 
de tentar corromper o juiz respon-
sável pela Operação Montecar-
lo, que resultou na prisão do em-
presário. Ela prestou depoimento 

e pagou fi ança de R$ 100 mil para 
ser liberada. 

Segundo o juiz federal Alderi-
co Richa Santos, Andressa o ame-
açou com a divulgação de um dos-
siê contra ele caso a prisão de Ca-
choeira não fosse revogada. O do-
cumento seria publicado pela 
revista “Veja”. Procurada pela re-
portagem, a “Veja”, por meio de 
sua assessoria, afi rmou que vai 
processar o autor da calúnia. “A di-
reção da “Veja” afi rma que seu de-
partamento jurídico está toman-
do providências para processar o 
autor da calúnia, que tenta envol-
ver de maneira criminosa a revis-
ta e seu jornalista com uma acusa-
ção absurda, falsa e agressivamen-
te contrária aos nossos padrões 
éticos”, diz nota da assessoria.

FIANÇA
A mulher do empresário Car-

linhos Cachoeira, Andressa Men-
donça, depositou na manhã de on-
tem a fi ança no valor de R$ 100 mil 
determinada em medida cautelar 
expedida pelo juiz federal Mark 
Yshida. A informação é do dele-

gado federal Sandro Paes Sandre, 
que comandou a operação na ma-
nhã de segunda-feira para cum-
prir mandados de busca e apreen-
são na casa de Andressa e a con-
duziu à sede da Superintendência 
da Polícia Federal em Goiás. 

O mandado foi motivado por 
suposta “oferta de vantagem inde-
vida” por parte de Andressa ao juiz 
federal Alderico Rocha, com a in-
tenção de que Cachoeira fosse be-
nefi ciado na ação penal. Além da 
fi ança, o juiz federal Yshida proi-
biu Andressa de entrar em conta-
to com qualquer réu na Operação 
Monte Carlo --o que inclui Cacho-
eira, preso em fevereiro pela Polícia 
Federal. 

Segundo o delegado, dois com-
putadores, dois iPads, um aparelho 
celular e documentos manuscritos 
apreendidos na casa de Andressa 
foram encaminhados ontem para 
perícia, que deve demorar de 15 a 
20 dias para ser concluída. Tam-
bém será realizado exame grafo-
técnico do bilhete que Andressa 
supostamente repassou ao juiz Al-
derico Rocha. 

PARA MÁRCIO THOMAZ, 
/ CACHOEIRA /  APÓS SUPOSTA 
TENTATIVA DE CHANTAGEM 
CONTRA JUIZ FEDERAL, O EX-
MINISTRO DA JUSTIÇA DEIXA 
DEFESA DO EMPRESÁRIO CARLOS 
AUGUSTO RAMOSBASTA

ANDRESSA

Provas
Integram a investigação 

ainda as imagens das câmeras 
do prédio da Justiça Federal 
em Goiás, que, de acordo com 
Sandro Sandre, comprovam 
a entrada e saída da mulher 
de Cachoeira no local no 
momento relatado pelo juiz. 
Andressa poderá voltar a ser 
chamada para depor ao fi nal 
das investigações sobre as 
possíveis provas “que podem 
ser em seu desfavor”, informa 
Sandre. Ontem, Andressa 
permaneceu calada diante 
do delegado federal Raul 
Alexandre Marques. 

Defesa 
A reportagem não 

conseguiu localizar o 
responsável pela defesa 
da mulher de Cachoeira. O 
advogado Arinilson Mariano 
-que deixou o prédio da Polícia 
Federal ontem com a bolsa de 
Andressa- informou não ser o 
defensor dela. 

Mariano diz que apenas 
acompanhou o depoimento, 
a pedido do escritório de 
Dora Cavalcanti, uma das 
advogadas de Cachoeira. 
Procurado pela reportagem, 
o advogado Augusto Botelho, 
do mesmo escritório de 
Dora, disse não serem 
eles os responsáveis pela 
defesa de Andressa. Ele 
disse desconhecer quem é o 
defensor dela.

 ▶ Márcio Thomaz Bastos já estaria afastado da defesa há duas semanas

MARCELLO CASAL JR./ABR
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Editor 

Everton Dantas
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56.097,05
2,530 0,08%8%

A palestra de abertura, 
“Tendências do mercado: 
onde estão as melhores 
oportunidades para 
empreendedores” será feita 
pelo consultor Luiz Carlos 
Barboza, ex-diretor técnico 
do Sebrae nacional, a partir 
das 16h no auditório Lavoisier 
Maia. A abertura para 
convidados será à noite. 

O Espaço Sebrae/UnP 
contará com 11 palestras 
orientadas para 800 
participantes universitários 
e empreendedores. O Sebrae 
montou uma sala de cinema 
onde serão exibidos 12 

fi lmes temáticos do evento 
no Cine Empreendedor. 
Para orientação empresarial 
funcionará a Central 
de Atendimento com 
informações sobre gestão, 
palestras, cursos, consultorias, 
programas e projetos criados 
para tornar os negócios de 
pequeno porte ainda mais 
competitivos e lucrativos.

Onze caravanas do 
interior vão participar do 
evento que  disponibilizar 
transporte gratuito a cerca de 
403 proprietários de negócios 
e produtores rurais. Também 
haverá uma Mostra de Cordel 
com oito autores potiguares 
que vão autografar seus 
trabalhos durante a Feira que 
também vai contar com o 
Espaço Sabor com destaque 
para  da gastronomia regional 
e pratos a R$ 12,00. 

Uma das novidades da Fei-
ra será a divulgação da pesquisa 
sobre as demandas de negócios 
por bairros de Natal realizada 
pelo Sebrae e que aponta pelo 
menos 108 perfi s de negócios 
na capital e alguns municípios 
da Região Metropolitana. Esses 
perfi s estarão à disposição dos 
participantes em terminais in-
terativos no Espaço Tendências 
e Oportunidades. Além de 16 
franquias com mais de 20 opor-
tunidades de negócios. 

De acordo com o geren-
te da Unidade de Mercado do 
Sebrae, Eduardo Viana, os per-

fi s sobre os bairros poderão ser 
cruzados com informações so-
bre negócios mais promissores 
e mais compatíveis com cada 
local onde o empreendedor 
pretende investir.

“A Feira tem o caráter de 
aprimoramento de quem já é 
empreendedor e, também, uma 
chance para aqueles que dese-
jam se tornar empreendedo-
res”, destacou o diretor de Ope-
rações do Sebrae, Lázaro Man-
gabeira. Uma das preocupações 
do evento esse ano é com a sus-
tentabilidade, enfatizou o dire-
tor João Cavalcanti.

QUEM QUER MONTAR seu 
próprio negócio de olho 
nas oportunidades a serem 
geradas pela  Copa do Mundo 
de 2014 não pode perder 
tempo. Este é o momento e a 
6ª Feira do Empreendedor do 
Sebrae RN, que começa hoje 
no Centro de Convenções 
de Natal, na Via Costeira, 
vai mostrar tendências e 
oportunidades para micro e 
pequenos empreendedores. 

A Feira é dirigida a 
um público qualifi cado 
estimado em 10 mil pessoas 
e tem como eixos a Copa 
2014, o comportamento 
do empreendedor, as 
oportunidades físicas e virtuais 
e os aspectos socioambientais 
da sustentabilidade na geração 
e expansão dos negócios.

Serão realizadas 198 
palestras sobre temas 
diversos nos quatro dias da 
Feira que se estende até o 
próximo sábado, dia 4. O 
evento contará com doze 
salões nas áreas de franquias, 
agronegócio, construção civil, 
comércio e serviços, turismo, 
tecnologia da informação, 
produção associada ao 
turismo, responsabilidade 
social, sustentabilidade, têxtil e 
confecção e incubadoras. 

O superintendente do 
Sebrae RN, José Carlos Ferreira 
de Melo, disse que esta é a 
maior feira do setor no Estado e 
um momento de aproximação 
entre futuros empreendedores, 
quem quer expandir seus 
negócios, franqueadores 
e especialistas na área de  
empreendedorismo. A Ofi cina 
Sebrae de Empreendedorismo,  
para aprimoramento em 
gestão de negócios, terá 400 
participantes  e outras seis 
ofi cinas serão destinadas a 
empreendedores individuais. 

O Sebrae tem uma 
parceria com as empresas do 
grupo Engevix,que constroi 
o aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante e com a Arena 
das Dunas para formação de 
empreendedores, através do 
encadeamento produtivo, para 
disponibilizar a infraestrutura 
de pequenas e micro 
empresas como fornecedores 
para essas obras. E na Feira 
haverá palestras, ofi cinas e 
salões específi cas sobre as 
oportunidades que a Copa e 
as obras relacionadas podem 
abrir para empreendedores de 
pequeno porte.

Seis bancos estarão 
com estandes na Feira para 
facilitar as  duas Rodadas de 
Negócios a serem realizads: 
Serviços e Créditos para 
facilitar o entendimento entre 
as instituições fi nanceiras e 
tomadores de crédito  que 
desejam expandir, modernizar 
ou abrir um negócio; 
Território da Cidadania 
Mato Grande que tem por 
objetivo aproximar empresas, 
associações e cooperativas e 
compradores locais. 

OPORTUNIDADE
/ FEIRA /  SEBRAE DISPONIBILIZA HOJE, NO CENTRO DE 
CONVENÇÕES,  TODAS AS INFORMAÇÕES PARA QUEM QUER 
COMEÇAR A EMPREENDER OU JÁ EMPREENDE E QUER CRESCER

DE GANHAR O JOGO

A FEIRA TEM O CARÁTER DE APRIMORAMENTO 
E, TAMBÉM, UMA CHANCE PARA AQUELES QUE 
DESEJAM SE TORNAR EMPREENDEDORES”

Lázaro Mangabeira
Diretor do Sebrae

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Superintendente Zeca Melo diz que a Feira é momento de aproximação

 ▶ Evento terá 75 expositores distribuídos por 4,4 mil metros quadrados

10 MIL
Visitantes é a expectativa de público para os quatro dias de 

Feira do Empreendedor

 ▶ Em visita ao Centro de Convenções, superintendente e diretores do Sebrae checam os últimos detalhes para o evento que começa hoje 

POSSIBILIDADES 
DE NEGÓCIO 
BAIRRO A BAIRRO

PRIMEIRA 
PALESTRA 
SERÁ SOBRE 
TENDÊNCIAS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FEIRA DO 
EMPREENDEDOR
SEBRAE/RN

De hoje até dia 4 de 
agosto
Centro de Convenções 
da Via Costeira

Programação

Hoje

 ▶ Palestra de abertura
 ▶ “Tendências do mercado: 

onde estão as melhores 
oportunidades para 
empreendedores”.

 ▶ Palestrante: Luiz Carlos 
Barboza, ex-diretor técnico 
do Sebrae Nacional.

 ▶ A partir das 16h, no 
auditório Lavoisier Maia, no 
Centro de Convenções da 
Via Costeira

 ▶ Salões: 
 ▷ Salão de Franquias
 ▷ Salão do Agonegócio
 ▷ Salão da Construção 

Civil
 ▷ Salão do Comércio e 

Serviço
 ▷ Salão do Turismo
 ▷ Salão de TI
 ▷ Salão da Produção 

Associada ao Turismo
 ▷ Salão de 

Responsabilidade Social
 ▷ Salão de Têxtil e 

Confecção
 ▷ Salão da 

Sustentabilidade
 ▷ Salão das Incubadoras

Números da Feira
 ▶ 10 mil visitantes
 ▶ 11 caravanas com 403 

participantes
 ▶ 75 expositores
 ▶ 198 palestrantes
 ▶ 4.400 metros quadrados 

de área montada
 ▶ 8.100 metros quadrados 

de área total
 ▶ Valor investido: R$ 1,7 

milhão

Consulte a programação 

ofi cial: 

http://feiradoempreendedor.
rn.sebrae.com.br/

FONTE: SEBRAE
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GREVISTAS DO SERVIÇO público fe-
deral interditaram mais uma vez 
o trânsito em vias importantes 
da capital. Ontem o tráfego fi cou 
paralisado durante 20 minutos 
no cruzamento entre as avenidas 
Bernardo Vieira e Salgado Filho, 
Morro Branco, em decorrência de 
manifestação realizada por servi-
dores da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) e do 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte (IFRN).

Em meio ao tumulto provo-
cado pelo apitaço, batuque e gri-
tos de cerca de 500 manifestan-
tes insatisfeitos com seus salários, 
a população natalense se viu pre-
judicada com o bloqueio das pis-
tas. “Sou taxista, perdi meu passa-
geiro. Com o carro parado, ele aca-
bou descendo. Saí no prejuízo”, fa-
lou Sinval Fernandes da Silva, 63.

Apesar dos transtornos, há 
aqueles que são a favor das manifes-
tações. O motorista de ônibus Nil-
ton Muniz, 54, é um dos que defen-
dem a tática de bloqueio do trânsi-
to. “Pode fazer manifestação a von-
tade. Sou totalmente a favor”, disse.

O coordenador geral do Sindi-
cato Estadual dos Trabalhadores 

em Educação do Ensino Superior 
do RN (Sintest/RN), José Rebou-
ças, argumentou que essa foi a al-
ternativa encontrada pela catego-
ria para chamar a atenção das au-
toridades. “É a forma que encon-
tramos para mostrar à sociedade 
nossa indignação”, defendeu.

A interdição do trânsito não foi 
total. Ambulâncias, carros de polí-
cia e pessoas em situação de emer-
gência podiam passar. “Às vezes 
aparece pessoas indo para o hos-
pital, polícia, pessoas com horá-
rio marcado para voo no aeropor-
to e outras situações de emergên-
cia. Nesses casos admite-se que as 
pessoas possam passar”, afi rmou 
Rebouças.

O motivo de a paralisação ter 
durado pouco tempo foi a pre-
sença da Polícia Federal no IFRN, 
onde os grevistas se concentraram 
desde as primeiras horas da ma-
nhã. Às 10h50 o trânsito foi blo-
queado. Às 11h10, os carros volta-
ram a trafegar normalmente, mas 
a lentidão permaneceu.

Após conversa entre os diri-
gentes e os agentes da PF, fi cou 
decidido que às 13h30 de ontem 
os portões do IFRN, fechados des-
de às 7h30, seriam abertos para 

quem quisesse entrar ou sair do 
prédio. O movimento uniu gre-
vistas da UFRN, IFRN e Universi-
dade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA). Com as atividades pa-
ralisadas há meses, todas as três 
categorias pressionam o governo 

federal por aumento salarial.
O comandante geral da Polícia 

Militar, coronel Francisco Araújo, 
disse que a sua posição sobre pa-
ralisações de vias públicas na ci-
dade é de tolerância zero. “Não 
vamos tolerar que o direito de ir 

e vir do cidadão seja prejudica-
do”, disse. Ontem, porém, a PM 
não acompanhou a manifestação 
dos servidores da UFRN, IFRN e 
UFERSA. De acordo com Araújo, a 
interdição da pista foi rápida e não 
trouxe tantos problemas.

Como se o protesto do Sintest 
não fosse o bastante para difi cul-
tar a vida do motorista natalense, 
um trecho da tubulação da Com-
panhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern) rompeu, 
causando um vazamento de água 
e abrindo uma grande cratera em 
plena avenida Roberto Freire, per-
to da churrascaria A Carreta, du-
rante a madrugada de ontem. A 
avenida teve que ser fechada até 
de noite para que a Companhia 
pudesse realizar as obras de re-
paração da rede, congestionando 
todo o trânsito na área.

Por causa do fechamento da 
avenida, o fl uxo teve que ser des-
viado em dois pontos. Segundo o 
fi scal de transporte da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob) presente no local, 
Miguel Ângelo, os veículos que vi-
nham pela Avenida Ayrton Senna 
tiveram que seguir pela Rua Odi-
lon Gomes de Lima, e os que che-
gavam de Ponta Negra pela pró-
pria Roberto Freire foram enca-
minhados para a rua Dr. Solon de 
Miranda Galvão, vizinha ao antigo 
Bompreço. “O congestionamento 
aconteceu porque essas duas ruas 
não têm capacidade para receber 

esse número de automóveis”, ex-
plica o fi scal.

Através de sua assessoria, a Ca-
ern informou que uma equipe ain-
da está analisando as causas do 
rompimento, mas que possivel-
mente o motivo foi o desgaste na-
tural da rede de tubulação da área, 
que já é antiga. O vazamento do 
duto de cimento amianto de 300 
milímetros de diâmetro interrom-
peu o fornecimento de água para 
os bairros de Capim Macio, Con-
junto dos Professores da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN), Mirassol, Neópolis 
e Cidade Jardim. O duto foi repa-
rado ainda pela manhã e o forneci-
mento de água dessas cinco áreas 
residenciais foi retomado.

Até o fechamento desta edição, 
a Caern estava trabalhando na re-
construção da camada de parale-
lepídedos do trecho. A previsão é 
que as obras fossem concluídas até 
o fi nal da tarde, permitindo que os 
veículos voltassem a trafegar nor-
malmente na área. A recomposi-
ção do asfalto, por sua vez, aconte-
cerá ao longo desta semana, 

VAI PRA ONDE?
/ UFRN/IFRN/UFERSA /  GREVISTAS INTERDITAM TRÂNSITO NAS AVENIDAS SALGADO FILHO E BERNARDO VIEIRA PARA PRESSIONAR GOVERNO FEDERAL

É A FORMA QUE 
ENCONTRAMOS 
PARA MOSTRAR À 
SOCIEDADE NOSSA 
INDIGNAÇÃO”

Coordenador geral Sintest/RN,
José Rebouças

INTERDIÇÃO DA ROBERTO FREIRE COMPLICA 
AINDA MAIS A VIDA DOS MOTORISTAS

 ▶ Funcionários da Caern trabalham para consertar tubulação 

MAIS NO TABLET

 Veja galeria de fotos 
sobre a manifestação 
que paralisou o trânsito 
na manhã de ontem

 ▶ Bloqueio das pistas gerou transtornos para a população; comando da PM disse que não vai tolerar manifestações que prejudique o direito de locomoção 

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Quanto ao caso específi co 
dos menores conhecidos 
pelos apelidos de “Rato Preto” 
e “Rato Branco”, o promotor 
acredita que a solução 
esteja em um conjunto de 
ações. Mesmo não sendo o 
promotor responsável pelo 
caso, Leonardo Nagashima 
traçou o que acredita que 
possa solucionar o problema 
considerado complexo. “É 
um conjunto de ações que 
precisam, e já deveriam estar 

sendo tomadas. As ações 
dizem respeito a um senso 
de responsabilização para 
os infratores, o que não está 
ocorrendo”, disse.

Além disso, citou o 
fortalecimento do sistema 
com atividades voltadas 
para a profi ssionalização 
dos menores. “Sem uma 
perspectiva mínima, quando 
eles saírem da unidade vão 
voltar a fazer o que costumam”, 
afi rmou o promotor.

O Ministério Público Esta-
dual elaborou um relatório so-
bre as condições de todas as 
unidades da Fundação Estadu-
al da Criança e do Adolescen-
te (Fundac). A análise do docu-
mento ocorreu em conjunto en-
tre gestores públicos e promo-
tores de Justiça, que cobraram 
alteração do cenário defi citário 
percebido na maior parte dos 
Centros Educacionais. A gover-
nadora Rosalba Ciarlini pediu 
30 dias para análise da situação 
e proposição de soluções - tem-
po ainda não transcorrido.

Para o promotor de Justi-
ça e Coordenador do Centro de 
Apoio Operacional às Promo-
torias da Infância e Juventude 
(Caop), Leonardo Nagashima, 
o sistema não está conseguin-
do socioeducar os menores que 
nele ingressam. “Vários órgãos 

externos fi zeram inspeções aqui 
no Rio Grande do Norte e realiza-
ram muitas críticas. Algumas en-
tidades como o CNJ, chegaram a 
recomendar a interdição de uni-
dades sem condições de receber 
os menores”, disse o promotor. 

As soluções enxergadas pelo 
Ministério Público, e repassadas 
aos gestores, passam pela am-
pliação do número de vagas 
destinadas a adolescentes em 
confl ito com a lei. Além disso, 
há a necessidade de maior qua-
lifi cação do quadro de pessoal 
que trata diretamente com os 
adolescentes. “Chegamos a en-
contrar pessoas sem nível fun-
damental e que trabalhavam 
como educadores desses me-
nores. Hoje isso não existe mais, 
mas ainda há muito desvio de 
função e carência de pessoal”, 
afi rmou Nagashima.O juiz Homero Lechner, da 3ª 

Vara da Infância e Juventude de 
Natal, já liberou cerca de 20 ado-
lescentes em confl ito com a lei 
para o convívio social, cuja sen-
tença ideal seria a internação em 
uma unidade socioeducacional 
do Estado. As decisões foram to-
madas em virtude da falta de va-
gas oferecidas pelo Governo para a 
internação desses menores. “Bus-
quei vagas para Rato Preto e Rato 
Branco e encontrei em Mossoró. 
Mas a situação está caótica”, disse 
o magistrado.

Em maio passado, a Justiça to-
mou a primeira decisão dessa na-
tureza; medida até então inédita 
no Rio Grande do Norte. Por fal-
ta de vagas no sistema socioedu-
cacional, três menores infratores 
envolvidos com delitos como fur-
tos e assaltos a mão armada foram 
postos em liberdade pelo juiz da 3ª 
Vara da Infância. 

A decisão de liberdade é um 

direito previsto na Lei do Sistema 
Nacional de Atendimento Socio-
educativo (Sinase), em seu artigo 
49º: “ser incluído em programa de 
meio aberto quando inexistir vaga 
para o cumprimento de medida 
de privação da liberdade”. Novos 

casos são iminentes em virtude da 
ausência de previsão de alteração 
no cenário considerado bastan-
te defi ciente nos Ceducs do Rio 
Grande do Norte

Desde o mês de março passa-
do, o Centro Educacional do Pi-

timbu - a maior unidade socioe-
ducacional do Estado - está sob 
interdição parcial. A medida to-
mada pela juíza Ilná Rosado visa 
forçar melhorias estruturais, que 
começaram a ocorrer com a re-
alização de reformas no local. A 
decisão da juíza foi tomada com 
base no resultado de relatórios fei-
tos pela Subcoordenadoria de Vi-
gilância Sanitária do Estado (SU-
VISA), Corpo de Bombeiros e da 
Polícia Militar, os quais apontam 
problemas graves que vão desde 
a alimentação à falta de seguran-
ça do local. 

Para a Justiça, as defi ciências 
anteriormente apontadas no Ce-
duc comprometem o objetivo da 
execução da medida, o da resso-
cialização dos adolescentes por 
estarem em condições totalmen-
te inadequadas, bem como a dig-
nidade e até a segurança das pes-
soas lá internadas, conforme lau-
dos acostados.

DOIS ADOLESCENTES  TÊM desafi ado 
a polícia potiguar e exposto 
todas as profundas defi ciências 
do sistema socioeducacional 
do Rio Grande do Norte. São 
adolescentes de 17 anos de idade 
que somam 34 processos na 3ª 
Vara da Infância e Juventude 
da Comarca de Natal. São 19 
sentenças de internação emitidas 
contra ambos - medida máxima 
de responsabilização contra 
menores. A dupla é recordista de 
delitos, que vão de homicídios a 
tráfi co de drogas, passando por 
roubo qualifi cado, receptação, 
porte ilegal de armas, ameaça e 
formação de quadrilha. 

A habilidade em 
empreender fugas das unidades 
socioeducacionais também 
consta no “currículo” de ambos. 
A “fama” dos jovens infratores 
é por demais conhecida na 
Zona Norte de Natal, onde 
foram novamente apreendidos 
pela Polícia Militar na tarde 
da segunda-feira passada. Os 
menores representam um desafi o 
para as autoridades que até agora 
não encontraram uma forma de 
responsabilizá-los pelos delitos e 
devolvê-los ao convívio social.

A dupla trocou tiros com 
a polícia no conjunto Nova 
Natal, Zona Norte, e acabou 
ferida e socorrida ao Hospital 
Walfredo Gurgel, onde recebe 

tratamentos já sem risco de 
morte. “Temos aplicado a medida 
máxima cabível nesses casos, 
com reincidência, mas eles não 
estão se recuperando. A gente 
quer que isso aconteça, senão 
inevitavelmente eles estarão no 
Sistema Penitenciário ou, nas 

sucessivas trocas de tiros, correm 
o risco de morrer”, explicou o juiz 
da 3ª Vara da Infância, Homero 
Lechner.

O magistrado esclareceu 
que o histórico levantado pela 
equipe da Vara apontou confl itos 
familiares e envolvimento dos 

menores com entorpecentes. 
A Polícia Militar diz que não 
se surpreenderá se encontrar 
com eles novamente em pouco 
tempo. “Já houve oportunidade 
de apreendermos eles cinco vezes 
em menos de um mês. Em pouco 
tempo estarão soltos novamente”, 

disse o major Kennedy Nunes, 
comandante do 4º Batalhão 
da PM - responsável pelo 
patrulhamento na zona Norte.

De acordo com o ofi cial, os 
menores são especialistas em 
roubo de motos e assaltos a mão 
armada. “Sempre que abordamos, 

eles estão com uma moto 
roubada e um revólver. De um 
tempo para cá é que começaram 
a atuar juntos. Antes, eram até 
inimigos”, disse o major.

Um deles responde por três 
homicídios, oito roubos, furto 
qualifi cado, ameaça e formação 
de quadrilha; totalizando 17 
processos e nove senteças 
de internação, e ainda três 
sentenças em andamentos. O 
outro responde por 11 roubos 
qualifi cados, quatro portes 
ilegais de arma, tráfi co de 
drogas e receptação; também 
totalizando 17 processos e 10 
senteças de internação, com 
outras duas em andamento. 
As identidades de ambos 
serão preservadas em respeito 
ao Estatuto da Criança e do 
Adolescentes. O juiz Homero 
Lechner não enxergou problema 
na divulgação dos apelidos: Rato 
Branco e Rato Preto.

Para o magistrado, melhorias 
no Centros Educacionais são 
fundamentais para alterar a 
realidade de reicindência dos 
menores em delitos. “Há a 
necessidade de muitas melhoras 
nos sistema. Está faltando 
educadores e as reformas 
conduzidas nas unidades estão 
andando bem devagar, pelo que 
soube”, disse o Lechner. O juiz 
antecipou que os garotos devem 
ser enviados novamente ao Ceduc 
Mossoró, devido à defi ciência de 
vagas em Natal e Parnamirim.

RECORDISTAS DE
/ INFRATORES /  DUPLA DE ADOLESCENTES TROCA TIROS COM 
A POLÍCIA ANTES DE SER CAPTURADA; A SAGA DOS GAROTOS 
EXPÕE DEFICIÊNCIAS DO SISTEMA SOCIOEDUCACIONAL DO RN

DELITOS  ▶ Adolescentes fi caram feridos na 

troca de tiro com a polícia 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Polícia Civil tem delegacia especializada em crimes praticados pelos menores de idade

FALTA DE VAGAS NO SISTEMA LEVA 
JUIZ A LIBERAR INFRATORES 

MINISTÉRIO PÚBLICO 
APONTA SOLUÇÕES

 ▶ Ilná Rosado, juiza, determinou a interdição do Ceduc de Pitimbu 

 ▶ Centro Educacional do Pitimbu: interditado desde março

HISTÓRICO DE REINCIDÊNCIA

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

TEMOS APLICADO 
A MEDIDA MÁXIMA 
CABÍVEL NESSES CASOS, 
COM REINCIDÊNCIA, 
MAS ELES NÃO ESTÃO 
SE RECUPERANDO”

Homero Lechne, 
juiz da 3ª Vara da Infância

DANIEL MORAIS / CEDIDA
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O maior drama dos 
pesquisadores, hoje, é manter 
o campo de trabalho em 
funcionamento. Segundo 
o coordenador do curso de 
biociências da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 

(Ufrn), Carlos Augusto Galvão 
Barbosa, o incentivo estadual é 
fundamental para evitar que as 
pesquisas acadêmicas fi quem 
paralisadas.

Com título de pós-doutorado 
em odontologia, Galvão Barbosa 
está à frente de um grupo que 
pesquisa as células-troncos dos 
dentes decíduos - os famosos 
dentes de leite -, que podem 
servir no futuro de matéria-prima 
para regeneração de órgãos e da 
pele. “O dente de leite é um fonte 

preciosa de células-tronco, e a 
pesquisa visa desenvolver uma 
técnica para retirar este material e 
utilizá-lo em pesquisas médicas”, 
explicou.

Já Ana Lúcia Dantas, 
coordenadora do grupo 
de magntismo e materiais 
magnéticos da Universidade 
Estadual do RN (UERN), avaliou 
com bons olhos o aumento dos 
investimentos estaduais em ciência 
e tecnologia. “O desenvolvimento 
social depende de incremento em 

educação básica e em pesquisa e 
inovação”, disse.

A pesquisa que coordena 
trata do uso de materiais 
magnéticos no tratamento 
de tumores cancerígenos. “Já 
temos bons resultados teóricos e 
experimentais, mas precisamos 
de novas pesquisas para os 
testes práticos”, revelou. Segundo 
ela, o uso do magnetismo 
leva ao aquecimento e, como 
consequência, à morte de células 
tumorais.

O RIO GRANDE do Norte retorma os 
investimentos em ciência e tecno-
logia. Serão empregados mais de 
R$ 7 milhões apenas em 2012. On-
tem, o Governo do Estado cum-
priu a primeira etapa dos repas-
ses, destinando R$ 2 milhões a  
114 pesquisadores dos Progra-
ma de Apoio a Núcleos Emergen-
tes (Pronem) e Primeiros Proje-
tos (PPP). Os programas visam o 
fomento de inovação tecnológi-
ca e priorizam áreas estratégicas 
como eólica, mineração, tecnolo-
gia da informação, apicultura, saú-
de e educação.

No auditório da Secretaria 
Estadual de Educação e Cultura 
(Seec), ontem pela manhã, a Fun-
dação de Apoio à Pesquisa do Rio 
Grande do Norte (Fapern) promo-
veu um seminário de acompanha-
mento das políticas de ciência e 
tecnologia. Ainda no evento, tam-
bém foi feita a entrega dos cartões 
bancários aos pesquisadores, já 
com os recursos fi nanceiros depo-
sitados. Até o fi m de 2012, a funda-
ção pretende investir os R$ 5 mi-
lhões restantes.

Segundo a diretora presidente 
da Fapern, Maria Bernardete Cor-

deiro de Sousa, o poder público es-
tadual ainda “engatinha” nas ques-
tões de ciências e tecnologia. Se-
gundo dados do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (INEP), os investimentos po-
tiguares representam, hoje, apenas 
0,3% do cenário brasileiro em pes-
quisas. A expectativa é alcança o 
patamar de 1% em 2020. 

O campeão de investimentos 
em ciência e tecnologia é o Estado 
de São Paulo, com 57% de tudo o 
que é investido em pesquisa e tec-
nologia no Brasil; um valor estima-
do em R$ 45 milhões.

“Serão R$ 7 milhões em 2012, 
algo que não acontecia há 11 anos. 
Até então as políticas públicas es-
taduais de ciência, inovação e tec-
nologia estavam inviabilizadas. 
Queremos fomentar o surgimento 
de novos pesquisadores, pois te-
mos material humano, o que fal-
tava apenas era o investimento no 
setor”, disse ela. 

Para cumprir as metas estabe-
lecidas, justifi cou, a entidade tem 
atuado para o fortalecimento da 
formação de recursos humanos 
nos diferentes níveis, desde a ini-
ciação científi ca até a pós-gradu-
ação e inovação tecnológica nas 
empresas por meio das parcerias 
com as instituições de ensino su-

perior e os setores empresariais. 
De acordo com a Fapern, o Rio 

Grande do Norte conta hoje com 
1.947 doutores e 537 grupos de 
pesquisa. A meta é aumentar em 
4% o número de doutores no pró-
ximo ano.

Ela salientou ainda que, ao de-
fi nir uma política de investimen-
tos, o governo poderá produzir 
tecnologia e desenvolver ações 
para diversos setores da economia 
potiguar. “Temos de recompor a 
matriz de recursos em tecnologia 
por meio  do poder público esta-
dual”, disse.

A diretora da Fapern falou ain-
da das parcerias com a iniciati-
va privada - com apoio do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) - e que 
já produziram resultados práticos. 

Um dos exemplos é o tijolo 
ecológico produzido pela empre-
sa ISO-BLOCK Engenharia e Tec-
nologia. O produto, um compos-
to de materiais reciclados (concre-
to e plástico), pode ser usado na 
construção de lajes, tijolos, isola-
mentos térmico e acústico ou pre-
enchimento de juntas.

A Fapern também anunciou 
ontem que pretende buscar, atra-
vés do Ministério da Educação, 
um aporte de R$ 23 milhões para 

o desenvolvimento de programas 
de pós-graduação. A entidade pre-
tende ofertar 60 bolsas para alu-
nos de mestrado, 80 para alunos 
de doutorado em instituições de 
ensino do estado e 20 bolsas para 
os profi ssionais se aproximarem 
das empresas, com repercussões 
ainda mais positivas para inova-
ção e geração de novos serviços e 
produtos.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni afi rmou que o RN está deixando 
para trás o obscurantismo da ino-
vação tecnológica. “Não podemos 
conceber um Estado sem políti-
cas específi cas de incentivo em ci-
ência e tecnologia. Hoje, a área de 
pesquisa e a educação de qualida-
de são os pilares de todas os paí-
ses desenvolvidos. E este é o cami-
nho iremos trilhar a partir de ago-
ra”, disse.

Para o secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico (Se-
dec), Benito Gama, os pesquisado-
res potiguares possuem a “massa 
crítica” necessária para implemen-
tar projetos, mas nunca existiu po-
líticas defi nidas para fomentar o 
setor. “Sempre existiu uma terra 
fértil e material humano, mas fal-
tava o recurso. Retomamos o pro-
cesso de incentivo às novas tecno-
logias”, ressaltou.

ALENTO PARA OS 
PESQUISADORES
/ CIÊNCIA E TECNOLOGIA /  FAPERN ANUNCIA INVESTIMENTO DE R$ 7 MILHÕES ESTE ANO; 
RECURSOS SERÃO APLICADOS EM ÁREAS ESTRATÉGICAS COMO EÓLICA E MINERAÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fapern promoveu ontem um seminário de acompanhamento das políticas de ciência e tecnologia; governadora Rosalba Ciarlini participou do evento

INCENTIVO 
MANTÉM 
PESQUISADORES 
EM ATIVIDADE 

 ▶ Carlos Augusto Galvão Barbosa, pesquisador: incentivo fundamental  ▶ Ana Lúcia Dantas, pesquisadora: incremento em educação básica

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula

A vantagem de ter péssima memória é 
divertir-se muitas vezes com as mesmas 
coisas boas como se fosse a primeira vez”.

Friedrich Nietzsche (1844-1900)
Filósofo alemão

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ
CANINDÉ SOARES

Agosto da 
Alegria é 
apresentado 
com café da 
manhã no 
Mangai

Fotos
1. Os comunicadores, Hugo Go-

mes da 98fm e Marco Aurélio 
da 96fm

2. Dione Caldas e Isaura Rosado
3. O estilista Alê Gomes e Denise 

Barcellos
4. Família Deifi lo Gurgel uni-

da com Alexandre, Fernando, 
Marcelo, a neta Malu, Zoraide, 
Carlos e Lucas

5. João Augusto Melo, George 
Gosson e Elias Gosson

6. Luiz Eduardo Carneiro com Os-
man Cabral

?
VOCÊ SABIA
Que a artista plástica Ana Selma Galvão conclui na próxima sexta 
a exposição “Brasil: Origens Futebol Arte”, que traz a história das 
Copas do Mundo? Que o evento vem recebeu um grande número de 
visitas de estudantes de escolas públicas e privadas do Rio Grande 
do Norte? Que a visitação acontece das 9h às 16h, e qualquer escola 
interessada em levar uma turma pode agendar um horário? Que o 
objetivo da artista é oferecer às crianças e adolescentes um contato 
diferenciado com a arte e a possibilidade de eles aprenderem a 
transformar o lixo em arte, pois todas as 50 obras expostas são 
produzidas por meio das técnicas de papietagem e papel machê?

2

3

4

5

6

1

Antes que 
comece...

O marido chega 
em casa e pede à mulher: 

– Rápido,  me traga uma cerveja 
antes que comece! 

A mulher não entendeu muito, 
mas pegou a cerveja e levou para 
ele. Quando ele terminou aquela 

cerveja, disse: 
– Rápido, me traga outra cerveja, 

já está quase começando!!! 
Ela fi cou mais confusa ainda, mas 
trouxe a cerveja. O cara terminou 

a segunda lata e diz: 
– Vai rápido, me traga mais 

uma, vai começar a qualquer 
momento!!! 

E a mulher, revoltada: 
– Chega! Que droga é essa, você 
tá aí todo folgado, chega e nem 

me fala oi, não levanta essa 
bunda gorda daí e acha que vou 
fi car trazendo cerveja pra você 

igual uma escrava? Você não 
percebe que eu trabalhei o dia 

inteiro, lavei, passei, limpei a casa, 
cozinhei, e ainda fi z compras! 

– Pronto... começou!!!

Receitas
Após o sucesso dos pratos preparados por diversos 
estabelecimentos para o Festival Brasil Sabor 2012, 
a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes – 
Abrasel/RN lançou um livro com 25 receitas dos chefs 
que capricharam na mistura de sabores especialmente 
para o festival. A terceira edição do Festival no estado 
aconteceu entre os dias 03 de maio e 03 de junho e neste 
ano prestou homenagem à infl uência da cultura italiana 
na gastronomia brasileira. Agora, as receitas serão 
eternizadas e disseminadas aos amantes da culinária 
através da coletânea lançada pela Abrasel/RN.

É hoje!!!
Começa a partir das 14h e vai até sábado 
às 22h a Feira do Empreendedor, com a 

expectativa de que 10 mil pessoas passem 
pelo local nesse período.

É Top!
Pelo 6º ano consecutivo, a Miranda 

Computação venceu o prêmio Top Of 
Mind, promovido pela revista Foco/

RN, como empresa mais lembrada na 
categoria Loja de Informática. A empresa 

obteve um percentual de 53,5% de 
lembrança dos natalenses, o que manteve 

a Miranda entre as cinco marcas mais 
lembradas de todos os segmentos do 

mercado de Natal, com o 4º lugar geral. 
O prêmio foi recebido pelo empresário 

Afrânio Miranda durante solenidade no 
Versailles realizada na última semana.

Oba!
O cantor e compositor 
Zeca de Baleiro preparou 
um novo show para a 
turnê de lançamento de 
seu 9º CD de inéditas, ‘O 
Disco do Ano’, que saiu 
em abril pela Som Livre. 
O show leva o nome de 
uma das faixas do disco, 
‘Calma Aí, Coração’, e 
estreou na Sala Villa-
Lobos do Teatro 
Nacional de Brasília, 
passando depois por 
diversas cidades do país. 
Natal recebe esse show 
no próximo sábado, no 
Teatro Riachuelo, com 
ingressos entre R$ 60,00 
e R$ 120,00.

Visita ilustre
Quem esteve em Natal foi Suely Avelar, 
coordenadora do Núcleo de Arte, 
Educação e Inclusão Social do Projeto 
Portinari. Ela veio participar da II Mostra 
Felipe Camarão Transformando com 
Arte, promovida pelo Conexão Felipe 
Camarão, quando assinou parceria com 
a ONG TerraMar para trazer para Felipe 
Camarão um pouco da história do grande 
artista Candido Portinari através da 
exposição “O Brasil de Portinari”. Vera 
Santana, coordenadora do Conexão Felipe 
Camarão está muito feliz com a parceria. 

Concurso
Para celebrar seus 10 anos, a 
Associação Potiguar de Fotografi a 
em parceria com o Iate Clube do 
Natal estão realizando o concurso 
fotográfi co “Pôr-do-sol no Potengi”, 
aberto para qualquer fotógrafo 
amador ou profi ssional que more 
no Brasil. Cada fotógrafo pode 
se inscrever com até três fotos 
impressas em tamanho 20 x 30. As 
imagens para o concurso podem ser 
capturadas de qualquer ângulo do 
rio e os fotógrafos têm até o dia 31 
de agosto para fazer sua inscrição. O 
resultado e a solenidade de entrega 
dos prêmios serão realizados no dia 14 
de setembro, no Iate Clube, durante 
o pôr-do-sol e ao som de “Praieira” do 
poeta Othoniel Menezes, música que 
homenageia o Rio Potengi.

Smash
Protagonizado por 

Bruno Mazzeo, Marcos 
Palmeira e Emilio 

Orciollo Netto, o fi lme 
nacional “E aí, comeu?” 
acaba de ultrapassar a 

marcar de dois milhões 
de espectadores. A 
comédia, baseada 

na peça homônima 
vencedora do prêmio 

Shell de Marcelo Rubens 
Paiva, passeia pelo 

universo sentimental 
e sexual masculino 

e expõe de forma 
bem humorada as 

angústias de três amigos 
inseparáveis, discutidas 

em uma mesa de bar.

 ▶ Laumir Barreto todo orgulhoso com 

o talento da cantora potiguar Liz Rosa

 ▶ Ana Eleonora e 

Verdi Dantas na 

festa dos pedriatras 

no Versailles Tirol

 ▶ Carmem Vera e 

George Brasil na 

entrega do Mérito 

Jessé Freire

 ▶ Marcus César 

entregando a 

Afrânio Miranda o 

Top of Mind 2012

 ▶ Isaura Rosado, De Assis 

de Holanda e Daniele Brito 

no lançamento do 

Agosto da Alegria
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Editor 

Viktor Vidal

O ANO DE 2012 deve terminar com 
metade das obras da Arena das 
Dunas concluída. Essa previsão 
foi anunciada ontem, em entre-
vista coletiva, por gestores e en-
genheiros responsáveis pela cons-
trução do estádio. A meta é au-
mentar dos atuais 30% para 50% 
de conclusão nos próximos cin-
co meses, ou seja, até o fi nal de 
dezembro.

Para que a meta seja alcan-
çada, os 1.100 trabalhadores do 
canteiro de obras irão trabalhar a 
partir de hoje em um turno extra, 
na madrugada, para tornar ma-
ximizar a efi ciência da constru-
ção. As três equipes de operários 
agora serão dispostas da seguin-
te forma: o primeiro grupo traba-
lhará das 7h até as 19h, o segun-
do do meio-dia até as 23h e o úl-
timo das 20h até as 6h da manhã. 
O novo turno será implementado 
aos poucos, começando hoje com 
uma equipe de 30 funcionários e 
depois se estendendo a um nú-
mero maior de trabalhadores.

“Não contratamos mais gen-
te, mas remanejamos nosso pes-
soal para que a construção nun-
ca pare e fi que mais efi ciente. 
Com esse pique, o anel interior da 
Arena das Dunas poderá ser visto 
até o fi nal do ano”, explica o dire-

tor-presidente do consórcio Are-
na das Dunas, Charles Maia. Ele 
adianta que o pico de funcioná-
rios das obras será de 1.200. Os 
100 trabalhadores extras serão 
contratados posteriormente. 

O secretário Extraordinário 
para Assuntos Relativos à Copa 
do Mundo, Demétrio Torres, vol-
ta a afi rmar que as obras estão 
adiantadas em relação ao crono-
grama e aponta que o turno ex-
tra deixará a construção ainda 
mais acelerada. “O previsto ini-
cialmente era que o estádio esti-
vesse 44%, 45% completo em de-
zembro, mas todos os meses con-
seguimos adiantar um pouco. 
Sempre falaram que estávamos 
atrasados porque as obras iniciais 
não eram visíveis, mas agora que 
estamos na etapa da superestru-
tura o avanço pode ser visto”, ar-
gumenta Torres.

A fase da superestrutura deve-
rá fi car pronta até março de 2013, 
e a previsão é que o estádio Arena 
das Dunas seja concluído em de-
zembro de 2013. 

O estádio terá capacidade 
para 43 mil torcedores e será pal-
co de quatro jogos da primeira 
fase da Copa do Mundo 2014, nos 
dias 13, 16, 19 e 24 de junho. O in-
vestimento total nas obras é de 
R$ 417 milhões; desses, R$ 396,5 
milhões são provenientes de fi na-
ciamento federal.

RITMO
/ ESTÁDIO /  OBRAS DA ARENA DAS DUNAS 
GANHAM TURNO EXTRA NA MADRUGADA E 
DEVEM TERMINAR 2012 COM METADE DA 
COSNTRUÇÃO CONCLUÍDA

Embora garanta que as 
obras do estádio estejam adian-
tadas, Demétrio Torres reconhe-
ce que a situação é outra com as 
obras de mobilidade urbana. O 
secretário reconhece que exis-
te o risco de que as obras urba-
nas que precisam de desapro-
priação de moradores no bair-
ro das Quintas não fi quem pron-
tas a tempo da Copa do Mundo 
2014. “É uma situação que pre-
ocupa. Qualquer morador pode 
recorrer na Justiça a respeito da 

desapropriação, o que faz com 
que o processo se atrase. Não 
tem como apressar isso”, explica. 

Ainda assim, Torres afi rma 
que o problema é nacional e que 
Natal está acima da taxa de con-
clusão média das cidades-sedes 
a respeito das obras de mobili-
dade. “Estamos concluindo as 
obras da Prudente de Morais e 
iniciando as do acesso ao Aero-
porto de São Gonçalo. Por isso, 
estamos um pouco acima dos 
5% médios de conclusão das 

obras de mobilidade das outras 
cidades-sede”, aponta.

Em relação às outras obras de 
mobilidade, como a construção 
do anel viário da Roberto Freire 
e as obras do Pró-transporte na 
Zona Norte (que até março des-
te ano eram de responsabilidade 
da Prefeitura de Natal), a gover-
nadora Rosalba Ciarlini contou 
que o estado ainda está na espe-
ra da liberação dos recursos da 
Caixa Econômica Federal para 
que os serviços possam ser ini-

ciados. “O estado já fez o que ti-
nha que fazer, agora precisamos 
esperar que os recursos sejam li-
berados”, ressaltou a governado-
ra, afi rmando acreditar que ain-
da é possível que essas obras se-
jam realizadas a tempo.

Apesar das difi culdades nas 
obras de mobilidade da Copa, 
a governadora lembrou que al-
guns projetos que não estão 
previstos na Matriz de Respon-
sabilidades da Copa do Mundo 
mas podem ajudar a melhorar o 

trânsito na capital potiguar. “Até 
o fi nal do ano vamos ter anali-
sado e poderemos pôr em prá-
tica o projeto do VLT (Veículo 
Leve sobre Trilhos), que é uma 
obra que não demora muito 
para ser feita e irá agilizar bas-
tante o trânsito natalense”, des-
tacou. O VLT terá capacida-
de para atender cerca de 60 mil 
passageiros por dia e será custe-
ado com R$ 74 milhões em re-
cursos federais obtidos através 
do Ministério das Cidades.

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, o desenvolvimento da 
Via Costeira é essencial para o Rio 
Grande do Norte não fazer feio na 
Copa do Mundo 2014. E, apesar 
da relutância da superintendência 
potiguar do Instituto Brasileio 
do Meio Ambiente e dos 
Recursos Ambientais (Ibama) em 
fornecer as licenças ambientais 
necessárias para que os seis 
hotéis que já estão projetados 
para a avenida possam sair do 
papel, ela se diz otimista com 
a declaração do presidente do 
Ibama nacional, Volney Zanardi, 
que afi rmou há duas semanas 
que “o Ibama não pode mais 
frear o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte”.

“Estamos correndo atrás 
para que as obras desses hotéis 
possam fi car prontas até a Copa, 
e acredito que o posicionamento 
do Ibama nacional é uma 
sinalização positiva a esse 
respeito”, disse a governadora. 
Rosalba cita os benefícios 
que os empreendimentos 
podem trazer para o estado 
caso fi quem prontos a tempo 
para o campeonato: “Esses 
estabelecimentos têm capacidade 
de gerar 800 empregos diretos, 
além de representar cerca de 
1.400 leitos para nosso setor 
hoteleiro”, afi rma.

A gestora criticou a postura 
infl exível do Ibama potiguar 
em não conceder as licenças 
necessárias para que as obras dos 
seis hotéis sejam levadas a cabo. 
Sem esses estabelecimentos, 
explicou, o Rio Grande do 
Norte perde não apenas leitos e 
empregos, mas investidores que 
poderiam enxergar no estado 
um bem-sucedido pólo turístico. 
“Os hotéis estão totalmente em 
acordo com o Plano Diretor 
de Natal. Do jeito que o Ibama 
está agindo, cria-se um clima de 
inseguraça para o investidor, que 
acaba escolhendo estados mais 
acolhedores como Pernambuco 
e Ceará para construir seus 
empreendimentos”, destaca.

Além dos hotéis, Rosalba 
conta que a superintendência 
potiguar do Ibama também está 
atrasando a aplicação de recursos 
na ordem de R$ 10 milhões que o 
Ministério da Cultura oferece para 
as cidades-sedes construírem 
centros culturais através do 
programa Cultura na Copa. 
Segundo a gestora, o Governo 
do Estado planeja construir 
uma arena cultural com parques 
temáticos em um dos terrenos da 
Via Costeira, mas ainda não pôde 
elaborar o projeto porque ainda 
não conseguiu encontrar um 
terreno devido aos empecilhos 
postos pelo Ibama.

Outro ponto abordado pela 
governadora foi o processo de 
recuperação do calçadão de Ponta 
Negra, que se encontra em estado 
de calamidade pública. Rosalba 
afi rmou que o estado intervirá 
nas obras de reconstrução do 
calçadão, que serão contempladas 
com R$ 4 milhões em recursos 
federais. A gestora ainda contou 
que o Governo do Estado ainda 
participará do processo de 
recuperação da orla de toda a 
capital, desde a Redinha até 
Ponta Negra.

GOVERNADORA 
RESSALTA 
IMPORTÂNCIA DA 
VIA COSTEIRA

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

MOBILIDADE NÃO ACOMPANHA CRESCIMENTO DO ESTÁDIO

ACELERADOACELERADO

 ▶ Obras terão, a partir de hoje, atividades na madrugada

 ▶ Canteiro conta com 1.100 trabalhadores

 ▶ Demétrio Torres e Rosalba visitaram obras

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FOLHAPRESS

CESAR CIELO ESTÁ na decisão dos 
100 m livre dos Jogos de Lon-
dres. A fi nal será hoje, às 15h18 
(de Brasília). Após marcar 48s67 
na eliminatória, quando acabou 
em 10º lugar no geral, o nadador 
brasileiro cravou 48s17, seu me-
lhor tempo no ano. Mesmo as-
sim, outros quatro fi caram na 
sua frente na semifi nal. 

O mais veloz da noite londri-
na foi o australiano James Mag-
nussen, com 47s63, enquanto o 
americano Nathan Adrian fez 
47s97 - os únicos abaixo dos 48s. 

O cubano Hanser Garcia fi -
cou em terceiro (48s04) e o ho-
landês Sebastiaan Verschuren, 
em quarto (48s13). O francês 
Yannick Agnel - ouro no 4 x 100 
m livre e nos 200 m livre - tam-
bém se classifi cou, em sétimo, 
com 48s23. 

“Deu para dar uma segu-
radinha, nos últimos 10 m. Na 
hora em que respirei, vi que es-
tava na mesma linha do James 
[Magnussen]. Espero que, com 
a adrenalina da fi nal, eu consi-
ga fazer abaixo de 48s. Se eu fi -
zer minha parte, que é nadar 
abaixo de 48s, e uma prova boa, 
aí dá para olhar o placar e ver se 
deu medalha ou não”, disse Ce-
sar Cielo. 

Em Pequim-2008, Cielo foi 
bronze nesta prova. “A meta 

era classifi car. Fiquei bem 
satisfeito”.

PHELPS
Somente minutos após ser 

derrotado pelo sul-africano 
Chad Le Clos na fi nal dos 200 
m borboleta e fi car com a pra-
ta, o norte-americano Micha-
el Phelps se recuperou, voltou à 
piscina e entrou para a história 
dos Jogos Olímpicos. Ele fechou 
o revezamento 4x200 m livre dos 

Estados Unidos, conquistou seu 
primeiro ouro em Londres e se 
tornou o atleta com mais meda-
lhas olímpicas da história. 

Aos 27 anos, agora soma 19 
medalhas (15 ouros, 2 pratas e 2 
bronzes), ultrapassando recor-
de da ginasta soviética Larisa 
Tatynina. 

E ainda tem mais três pro-
vas para competir em território 
britânico. 

Em Pequim-2008, Phelps es-

tabeleceu o recorde de meda-
lhas de ouro numa única Olim-
píada: oito. Em Atenas-2004, ele 
ganhou seis ouros e dois bron-
zes. Em Londres-2012, já havia 
faturado a prata no revezamen-
to 4x100 m medley antes de re-
petir a segunda colocação nos 
200 m borboleta. 

Tatinina colecionou nove 
ouros, cinco pratas e quatro 
bronzes em Melbourne-1956, 
Roma-1960 e Tóquio-1964.

A seleção brasileira que en-
frenta a Nova Zelândia hoje, às 
10h30 (de Brasília), não será a mes-
ma que “o torcedor já sabe de cor”, 
para usar uma expressão do pre-
sidente da CBF, José Maria Marin. 

Como o time já está classifi -
cado para as quartas de fi nal do 
torneio olímpico, o técnico Mano 
Menezes vai fazer testes e poupar 
titulares. 

O retrospecto do adversário 
permite. A Nova Zelândia é o time 
que menos fi nalizou em todo o 
campeonato. 

Nos 180 minutos que dispu-
tou até aqui - derrota para Belarus 
e empate com o Egito-, o time da 
Oceania fi nalizou 11 vezes, sendo 
que cinco delas no alvo. E marcou 
apenas um tento. 

A média da competição é de 
26 fi nalizações por partida, quase 
dez delas no gol. 

Mas um dos planos do treina-
dor para o jogo de hoje corre sé-
rio risco de ser arquivado. O meia 
Paulo Henrique Ganso, que come-
çaria jogando, se machucou outra 
vez. 

Mano pretendia usar Ganso 
no lugar de Oscar, mas até ontem 
à noite não tinha a certeza de que 

poderia fazê-lo. 
O santista sentiu dores na 

coxa esquerda e não participou do 
último treino. 

Enquanto os demais faziam 
um rachão no gramado de uma 
universidade de Newcastle, Gan-
so trabalhava isolado do resto dos 
jogadores do time, com o prepara-
dor físico Carlinhos Neves. 

Encerrada a atividade, Gan-
so deixou o campo olhando para 
o chão, com a expressão fechada, 
contrariada. 

“Ele sentiu dores, ainda tem 

algumas limitações, será avalia-
do amanhã (hoje)”, disse o médico 
José Luis Runco. 

O último jogo de Ganso como 
titular da seleção foi no amisto-
so contra Gana, em setembro, em 
Londres. Porém, antes dos 10min 
de partida, o meia sentiu uma le-
são e foi obrigado a se retirar. 

Enquanto Ganso sofre com a 
sequência de contusões, Alexan-
dre Pato comemora o fi m delas. 
“Estou pronto”, disse o novo cen-
troavante da seleção, que ganhou 
a vaga de Leandro Damião. 

Mano não confi rmou as mu-
danças, mas é muito provável que 
teste Alex Sandro no lugar de Mar-
celo na lateral esquerda e também 
Lucas na vaga de Hulk no ataque. 

Com seis pontos no Grupo C, 
o Brasil garante o primeiro lugar 
da chave com apenas um empate 
ante o time da Nova Zelândia - até 
uma derrota pode servir, a depen-
der do resultado do embate entre 
Belarus e Egito, que se enfrentam 
no mesmo horário. 

Judô - Até 90 kg - Masculino Primeira fase

 ▶ 06h05 - Tiago Camilo (BRA) x Roman Gontiuk (UKR)

Judô - Até 70 kg - Feminino Primeira fase

 ▶ 06h19 - Maria Portela (BRA) x Yuri Alvear (COL)

Natação - 100 m livre - Feminino 
Eliminatórias

 ▶ 06h00 - Daynara de Paula (BRA)

Natação - 200 m costas - Masculino 
Eliminatórias

 ▶ 06h33 - Leonardo de Deus (BRA)

Natação - 200 m medley - Masculino 
Eliminatórias

 ▶ 07h21 - Thiago Pereira (BRA) e Henrique Rodrigues 

(BRA)

Boxe - Até 56kg - Masculino Oitavas de 
fi nal

 ▶ 09h45 - Robenilson de Jesus (BRA) x Sergey 

Vodopiyanov (RUS)

Basquete - Feminino Primeira fase
 ▶ 10h30 - Austrália   x  Brasil 

Vôlei de praia - Feminino - Feminino 
Primeira fase

 ▶ 11h30: Juliana/Larissa (BRA) x Klapalova/Hajeckova (TCH)

Futebol - Masculino Primeira fase
 ▶ 10h30 - Brasil   x  Nova Zelândia 

Handebol - Feminino Primeira fase
 ▶ 12h15  - Reino Unido   x  Brasil 

Vôlei de praia  - Masculino Primeira fase

 ▶ 16h00 - Ricardo/Pedro Cunha (BRA) x Binstock/

Reader (CAN)

Natação - 100 m livre - Masculino Final

 ▶ 16h17 - Cielo e Magnussen devem ser os 

protagonistas da prova

Vôlei - Feminino Primeira fase
 ▶ 18h00 - Brasil   x  Coreia do Sul 

 ▶FUTEBOL 
FEMININO PERDE 

E VAI ENFRENTAR 
CAMPEÃS 

MUNDIAIS

A goleira Andreia 
defendeu um pênalti batido 
por Smith, mas o Brasil 
perdeu por 1 a 0 para a Grã-
Bretanha, em Wembley, 
pela última rodada do 
Grupo E do torneio 
feminino de futebol dos 
Jogos de Londres. 

O tento foi marcado 
pela lateral esquerda 
Houghton, a menos de 
dois minutos de jogo. Com 
o resultado, as britânicas 
alcançaram os nove pontos 
-100% de aproveitamento - 
e fi caram com a liderança 
da chave. 

O Brasil caiu para a 
segunda posição e pegará 
o Japão, atual campeão 
mundial, nas quartas 
de fi nal da competição. 
A partida acontece na 
sexta-feira. 

 ▶PIVÔS SALVAM 

BRASIL DE VEXAME 

NO BASQUETE

Os pivôs salvaram 
a seleção masculina de 
um vexame logo em sua 
segunda participação nos 
Jogos de Londres. Contra a 
anfi triã Grã-Bretanha, uma 
das equipes mais fracas do 
torneio, o Brasil venceu por 
67 a 62 na arena de basquete 
do Parque Olímpico. 

Quase a metade dos 
pontos brasileiros foram 
anotados no garrafão 
por Anderson Varejão 
(8 pontos), Nenê (4), e, 
principalmente, Tiago 
Splitter (21). 

É o segundo triunfo 
da seleção em Londres. 
Na abertura, anteontem, 
venceu a Austrália, por 75 
a 71. O próximo desafi o 
é amanhã, às 12h45 (de 
Brasília), contra a Rússia. 
Os russos já enfrentaram 
os britânicos, na primeira 
rodada, e não tiveram 
difi culdades para vencer 
por 95 a 75.

 ▶MENINAS DO 

VÔLEI BUSCAM 

AFIRMAÇÃO 

CONTRA COREANAS

Atual campeã olímpica, 
a seleção brasileira feminina 
de vôlei ainda não mostrou 
em quadra o favoritismo a 
um novo pódio em Londres. 
Hoje, às 18h (de Brasília), a 
equipe brasileira enfrenta 
a Coreia do Sul em busca 
não só de uma vitória, mas 
também de afi rmação como 
candidata a medalha. 

Após uma vitória 
complicada na estreia 
contra a Turquia (3 sets a 
2), o Brasil reencontrou a 
seleção dos EUA e perdeu 
novamente, desta vez por 3 
sets a 1. Desde que venceu 
as norte-americanas na fi nal 
olímpica de Pequim-2008, 
o Brasil virou freguês das 
rivais: em oito jogos, ganhou 
três e perdeu cinco para as 
atuais campeãs da Copa do 
Mundo e do Grand Prix. 

A oscilação contra as 
turcas e o revés contra as 
americanas acenderam o 
sinal de alerta para a equipe 
do técnico José Roberto 
Guimarães. O time é quarto 
colocado no Grupo B, atrás 
de EUA, China e Coreia do 
Sul e à frente apenas de 
Sérvia e Turquia. As quatro 
melhores seleções da chave 
irão às quartas de fi nal. 

“Ainda temos muito 
campeonato pela frente. 
Agora precisamos estudar o 
que fi zemos de errado nesta 
partida (contra os EUA)”, 
afi rmou a ponteira Jaqueline 
ao site da CBV (Confederação 
Brasileira de Vôlei). 

Uma vitória contra as 
coreanas é fundamental para 
as aspirações brasileiras, já 
que se trata de um confronto 
direto por vaga nas quartas 
de fi nal. A Coreia do Sul 
perdeu para os EUA na 
estreia por 3 sets a 1, mas se 
recuperou com vitória por 
igual placar sobre a Sérvia. 

Para a atacante Paula 
Pequeno, o Brasil precisa 
tomar a derrota para os 
EUA como lição antes do 
duelo contra as coreanas. 
“Foi bom para acordarmos. 
Precisamos melhorar 
nossa defesa e sermos mais 
agressivas.” 

ONDE TEM BRASIL HOJE

 ▶EMANUEL E 

ALISON VENCEM

2º JOGO 

O campeão olímpico 
Emanuel e seu parceiro Alison 
tiveram menos trabalho do 
que na estreia para vencer o 
segundo jogo em Londres. 
Hoje eles ganharam sem 
sustos da dupla suíça, que 
conta com um brasileiro 
naturalizado Jeff erson 
Bellaguarda, por 2 sets a 0, 
com parciais de 21/17 e 21/12. 

Com esse resultado, a 
parceria do Brasil assumiu a 
liderança do Grupo A, com 
quatro pontos. Em caso de 
vitória dos italianos Luppo 
e Nicolai sobre os austríacos 
Doppler e Horst, Emanuel 
e Alison se classifi cam 
antecipadamente para as 
oitavas de fi nal da competição. 
Na pior das hipóteses, os 
brasileiros já estão garantidos 
na repescagem, que também 
distribui vaga para as oitavas. 

No jogo de hoje, apesar 
do frio e do tempo nublado, o 
público lotou o Horse Guards 
Parade. Muitos brasileiros 
estavam presentes nas 
arquibancadas e apoiavam 
Emanuel e Alison, que jogaram 
com camisas de mangas 
compridas para se protegerem 
do frio. 

Os brasileiros voltam à 
arena na quinta para disputar 
o jogo fi nal da fase de grupos 
contra Luppo e Nicolai.

DEBAIXO D`ÁGUA/ NATAÇÃO /  CÉSAR CIELO DISPUTA HOJE A 
FINAL DOS 100 METROS 

EXPECTATIVA

 ▶ Cielo se classifi cou na quinta posição

SATIRO SODRE / FOLHAPRESS

COM CLASSIFICAÇÃO GARANTIDA, 
MANO PODE REALIZAR TESTES

 ▶ Alguns jogadores devem ser poupados para o jogo de hoje

RAFAEL RIBEIRO

 ▶VÔLEI 

MASCULINO 

VENCE A RÚSSIA 

COM FACILIDADE

O Brasil mostrou que 
segue fi rme e forte na busca 
para retomar a hegemonia 
no vôlei masculino. 
Concentrado, o time não 
deu chances para a Rússia e 
atropelou com um sonoro 3 
a 0 (parciais de 25/21, 25/23 
e 25/21). 

Na próxima rodada, 
o time reeditará a fi nal 
olímpica de Pequim contra 
os Estados Unidos, amanhã. 
Já a Rússia enfrenta a 
Tunísia. 

Na primeira parcial, 
os dois ataques levaram 
vantagem sobre as 
defesas. O fundamento 
que pesou foi o saque. Os 
russos erraram sete vezes 
e assim o Brasil passou a 
ter mais tranquilidade em 
quadra. 

A equipe de Bernardinho 
mostrou mais frieza no 
momento de decidir e levou 
a melhor, fechando o set em 
25 a 21. 

O time voltou focado 
na partida e logo abriu 
vantagem no 2º set. O Brasil 
fechou a parcial em 25 a 
23. Era tudo ou nada para 
os russos no 3º set, mas 
não deu para eles. O Brasil 
fechou os 3 a 0 com a última 
parcial em 25 a 21.

FICHA TÉCNICA

Estádio: St. James’ Park.
Horário: 10h30 (de Brasília)
Arbitro: Jason Damoo (Gâmbia)

NOVA ZELÂNDIA

O’Keefe; Thomas, Nelsen, Smith 
e Hogg; Payne, Barbarouses e 
McGlinchey; Smeltz, Rojas e 
Wood.
Técnico: Neil Emblen.

BRASIL

Neto; Rafael, Thiago Silva, Juan 
e Alex Sandro; Sandro, Rômulo 
e Oscar (Ganso); Lucas, Pato e 
Neymar. 
Técnico: Mano Menezes.


